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Aproveitando o ambiente de fim de século que se 

generalizou na sociedade portuguesa (e não só), 

e ainda que à revelia de evidências de calendário que 

aconselhariam a tratar o tema na edição de 2000, 

quando efectivamente se encerra a centúria, 

AI-madan desafiou vários dos seus colaboradores a 

historiar um pouco deste nosso passado recente, 

nomeadamente no que respeita aos 

desenvolvimen.tos teórico-metodológicos e às 

condições de exercício da investigação arqueológica, 

sem perder de vista o envolvimento institucional 

e o merecido destaque para as figuras 

que protagonizaram a Arqueologia portuguesa 

do século Xx. 
Daí resultou o dossier temático que agora se 

disponibiliza ao leitor interessado, num conjunto de 

artigos que lhe permidrão formar uma imagem que 

será necessariamente parcelar, mas onde contará 

com contributos fundamentais para uma 

aproximação ao contexto sócio-cultural em que 

ocorreram as grandes transformações do 

pensamento e da prática científica no seio de uma 

disciplina que entre tece a sua própria história com a 

História dos grupos sociais que toma por objecto. 
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século~ 

.u.u .• 

abst r ac t 

The development 01 lhe scientific 
work of AntÓtlio Augusto Mendes 

Correa (1888-1960), who was a 

mijor reference iII ~r(haeorogi~ 

and anthropotogical resea:rch .1nd 
teach ing in Portugal. Hi\ intensive 

civil and social commitment desel" 

ves speci.1I mention l'Iith in institu· 

cional envitOMlent of his time. 

r é u m é 

Lt trajectoire sueotifKlUe de Ant 

nioAuguno Mendes Corrêa ( I~ 

.1960), penormYté /NlqJ1llte dan 

te domaine de b mherche et de 
I'enseignement de l'ArcMologle e 
de l'Anthropologie 'portvpíses, dan$ 

un parcO\Irs que soo io tense ioter· 
vention cirique et soda/e justifie 
d"l/ltêgrer comme ii se doit chns Ie 
miReu instituÔOI'IneJ de t'époque. 

o Professor 
Mendes Corrêa e a 
Arqueologia Po.rtuguesa 
por João Luís Cardoso 

AG1demia POfwguesa da Hiuória, Universidade Aberta e Cenvo 
de Estudos Arqueológicos do Coocelho de Oeiras - Câmara 
HunidfW de Oeiras. Sócio do CentrO ~ Arqueologia de Almada.. 

),0 Prof. Doutor }vsfilo Mtndes de Almú1o. pt'" interesSt com que 
apoiou Q preparação dute uaboDto. 

o. D. C. 

A O aceitar o convite endereçado pela Direcção da 
. Revista para colaborar neste caderno temático, 
dedicado à Arqueologia Ponuguesa do século 

XX, que em hora oponuna aparece, considerei de interesse 
apresentar estudo sobre a brilhante figura de Mendes Corn~a. 
Com efeito, a sua obra científica neste domínio inicia-se em 
1916, tenninando quase meio século depois, em 1959, no ano 
anterior ao da morte. Pela forte imervenção pública em assun­
tos relacionados com a Arqueologia, Mendes Corrêa assumiu 
um papel de destaque na sua época: é tal papel que se procu­
rará descrever; os principais assumos arqueológicos ou pale()... 
alllropológicos que ocuparam Mendes Corrêa serão igual­
mente objecto de análise, publicando-se alguns documentos 
inéditos relevantes. 

O campo da historiografia arqueológica em Portugal 
encontra-se quase por estudar; que este estudo contribua para 
o reconhecimento do efectivo estatuto cientmco de tal domí­
nio,já plenamente afi rmado além-fronteiras. 

I. Int rodução 

O Prof. Doutor António Augusto Estevcs Mendes Corrêa, 
de seu nome completo, nasccu no Porto, a 4 de Abril de 1888 
e faleceu cm Lisboa, a 7 de Janeiro de 1960. Pode dizer-se que 
o essencial da sua actividade científico-lilerária abarcou um 
p::riodode cercade40anos, entre os i nícios da década de 1910 
e o começo da década de 1950. Sendo uma das personalidades 
mais marcantes da Universidade Portuguesa, entendia a inves-

tigação cm AllIropologia de uma forma alargada, indissociada 
da realidade cultural do Homem Fóssil, manifestada pelos 
testemunhos materiais conservados; daí que o seu nome surja 
desde cedo relacionado com investigações arqueológicas, por 
si Icvadas a cabo, a que agregou colaboradores da Faculdade 
de Ciências da Universidade do Pono; nos últimos vinte anos 
da sua actividade científica no domínio da Arqueologia, 
apoiou , no âmbito do Centro de Estudos de Etnologia Penirl­
sular (fundação do Instituto de Alta Cultura) investigações de 
múltiplos arqueólogo~, tanto do ponto de vista institucional 
como íinanceiro, que encontravam no Mestre firme apoio aos 
estudos que pretendiam levar a cabo, desde os trabal hos no ler· 
reno até à publicação dos respectivos resultados; se mpre as 
páginas da revista da Sociedade Portuguesa de Antropologia e 
Etnologia, a que presidia desde 1928, se encontraram à disJX>­
sição dc todos, para lal efe ito. 

Este estudo versará sobre a trajectória científica de 
Mendes Corrêa, entrosada no ambiente polílic()...i nstitucional 
da época, passando pela breve caractCri7.açãO do~ principais 
contribulos de índole arqueológica que a ele se ficaram a de­
ver, sem esquecer o seu pa~1 como impul sionador da investi­
gação arqueológica nacional, desenvolvido a panir do Pono. 

AI~tes de mais, deve salientar-se quc Mendes Corr~a foi 
um homem francamente interventor na vida do seu tempo. 
Porém, a plena afinnaç.ão a este nível foi precedida pelo reco­
nhecimento internacional da obra cientílica, já vasta c mui to 
diversa aquando da sua invcstidura em funções de índole 
administrativa ou política. Não foi um invcstigador olimpica­
mente isolado na torre de marfim da ciência que com tanto êx i-
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10 cultivou: ao contrário, O prestígio que lhe adveio do seu 
saber c labor, desde cedo foi carre.1do para benefício dos que 
requereram a sua ajuda, só tomada possível pela posição que 
alcahçou na hierarquia do Estado. 

2. Notas biográficas 

Os llOles de Mendes Corrêa como observador, investi· 
gador eescrilor incansável cedo vieram aode cima. Liccn·cia· 
do em t\'ledicina, com a média de 19 \'alores, pela antiga Es· 
cola Mooico-Cirúrgica do Porto, foi nomeado em 1911 Assis· 
tente de Ciências Biológicas na recém fundada Faculdade de 
Ciências do Pórto, na qual tomou posse do lugar de Professor 
Catedrático em 1921 , depois de, em 1919, ter sido nomeado 
também Professor Ordinário de Geografia e Etnografia da 
entretanto extinta Faculdade de Letras daquela cidade. No 
decurso da sua vida científica, produziu mais de trezentos arti· 
gos científicos, alguns deles reunidos em li\'I'o, que lhe vale· 
rain o 1Í1U10 de Doutor HOlloris Callsa, pelas Universidades de 
Lyon, de Montpellier e de \Vitwatersrand (Joanesburgo), 
demonstrativos do prestígio atingido além fronteiras. ~uma 
época em que se observava a tendência em Ponugal para um 
ceno isolamento científico e cultural, cultivado provinciana· 
mente por alguns como prova de superioridade, a atitude de 
Mendes Corrêa cOlllrasta pela diferença. Foi essa "maneira de 
estar" que justificou o seu interesse pela discusSão alargada, 
mas sempre num plano de igualdade, de temas anlropológicos 
ou arqueológicos que faziam a actualidade da época, com emi· 
ne~tes especialistas, mantendo com eles-correspondência, por 
vezes publicada em prestigiadas revistas cientificas interna· 
cionais. Desta fonna, não surpreende ver o seu nome ligado a 
numerosas agremiações estrangeiras: Academia Pontifícia de 
Ciências de hália (Nuovi Lincei), Real Academia Galega, 
Academia de Ciências., Inscrições e Belas Anes de Toulouse, 
Academia Nacional de Medicina do Rio de Janeiro, InstilUlo 
Arqueológico Alemão, Sociedade dos Antiquários de Londres, 
Real Instituto Antropológico da Grã·Bretanha e Irlanda, 
Sociedades de Antropologia de Paris, Roma, Florença, Viena 
e Barcdona, Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e So­
ciedade Espanhola de Antropologia, Etnologia e Pré· História. 
Foi sócio titular e membro do Conselho Directivo do InstilUto 
Internacional Africano de Antropologia de Londres; da Co­
missão Pennanente das Conferencias Internacionais dosAfri· 
canistas Ocidentais e do Conselho Científico da África ao Sul 
do Saara. Em 1957, ao ser-lhe atribuído o título de sócio hono­
rário do Real Instituto Antropológico da Grã·Bretanha e 
Irlanda, foi·lhe prestada importante homenagem na Sociedade 
de Geogralia, a qual culminou a sua longa e notável carreira 
cientílica (MWfElRO 1959). 

O envolvimento de Mendes Conia nas agremiações cien· 
tíflcas portuguesas não desmereceu do interesse dispensado às 
suas congéneres europeias e arricanas: eleito a 4 de Abril de 
1918, no diaem que perfazia 30 anos (fig. I), membro corres­
pondente da Academia das Ciências de Lisboa, I"oi elevado a 
académico efectivo a 16 de Junho de 1938 e, mais tarde, a 
Presidente da respectiva Classe de Ciências, cargo que, por 
falecimento, não chegou a exercer. Quando se reorganizou a 

Academia Portuguesa da História, foi desde logo designado 
como um dos seus vinte e cinco membros fundadores (22 de 
Dezembro de 1937), transitando directamente para académico 
de número, sendo-lhe atribuída a cadeira n.o 10, a 19 de Março 
de 1945. Em ambas as Academias, sobretudo na primeira, 
desenvolveu actividades de mérito; porém, foi a Sociedade 
Ponuguesa de Antropologia e Etnologia, fundada no Porto cm 
1918 por um grupo de Professores, nos quais se contava 
Mendes Corr~a, da qual foi Presidente por largos anos, que 
maior dedicação e empenho lhe mereceu, a ponto de. sem 
exagero, poder ser considerado o seu principal animador: 
comprovam· no os inúmeros estudos publicados nos respec· 
tivos Trabalhos, para além das scssõcs e conferências que ali 
organizou. Outro exemplo do papel de Mendes Corrêa na 
ciência ponuense e nacional do seu tempo é o Instituto de 
AntroiXllogia da Faculdade de Ciências da Universidade do 
Pono, de que foi fundador, o qual, ulteriormente, em 
peei·to de homenagem, viria a adoptar o seu nO/ne, por 
proposta de um dos seus discípulos mais fiéis, o Prof. 
Doutor J. R. dos Santos Júnior. 

O crescente interesse que dedicou às questões 
antropológicas coloniais esteve na origem da sua 
nomeação, cm 1946, como director da Escola Suo 
perior Colonial (Lisboa) e presidente da Junta das 
Mi ssões Geográficas das Investigações Coloniais, 
explicando·se, do mesmo modo, a intensa activi· 
dade desenvolvida na Sociedade de Geogralia de 
Lisboa, de que viria a ser Presidente, bem como do 
Instituto Superior de Estudos Ultramarinos. Os estu· 
dos coloniais, de âmbito antropológico.. arqueológi· 
co, tinham·no levado. já em 1935, a fundar no Porto o 
Museu da África do Sul Ponuguesa e à organização, 
naquela cidade, no ano anterior, do I Congresso Nacional 
de Antropologia Colonial. Pertenceu também à Associação 
dos Arquc6logos ponuguescs e à Sociedade Martins Sannento 
(Guimarães), para só mencionar as duas agremiações por· 
tuguesas mais directamente relacionadas com a Arqueologia. 
As condecorações que possuía confinnam o perfi l de cientista 
empenhado na sociedade do seu tempo e o prestígio da sua 
obra, aquém c além fronteiras: detinha a Grã·Cruz da Ordem 
da Instrução Pública e o Grande·Oficialato da Ordem de 
Cristo; era Grande·Oficial da Ordem do Cruzeiro do Sul 
(Brasi l); Comendador da Ordem da Coroa·de Itália e da Bél­
gica e da Ordem de Monso X o Sábio (de Espanha); era 
Oficial da Legião de Honra e da Ordem de Instrução Pública 
(de França), e Cavaieiro deMonso XII (de Espanha), entre ou­
tras condecorações e medalhas. 

O envoh'imento na política do país conduziu·o, primei· 
ramente, à Presidência da Câmara ~'I unicipal do Pono (1936-
·1942); durante o seu mandato, organizou·se o Arquivo Histó­
rico Municipal c o arranjo da zona envolvente da Sé, obras 
bem demonstrativas do empenho na valorização do Patri· 
mónio hi stórico-cultural portuense. Foi , no mesmo período, 
p.rocurador à Câmara Corporativa e, depois, Deputado à 
Assembleia Nacional, nas legislaturas de 1945·1949; 1949-
-1953 e 1953-1956; ali se ocupou da discussão de diversos 
diplomas, com destaque para os relmivos à inve.stigação ultra· 
marina; as preocupações com a valorização científica da 

It Fig", t I 
Mendes Corrb. com lO anos 
(Pfocesso Ir4viduoI,ACl). 
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século~ 

I Figura 2 ti 
ú~ do livro de ;tetas do 
Congresso de Prê e Proto-História 
Q Congresso) do Congresso dQ 
Mundo Português (lisboi,I940). 
presidido por Mendes Corrb.. 

Nação sempre pOnluaram, naquela Casa, as suas 
intervenções. Na qualidade de Vicc-Presidente da 
Associação POrluguesa para o Progresso das 
Ciências, à sua acção foi decisiva na realização 
dos Congressos Luso-Espanh6is sucessivamente 
reunidos, onde as numerosas cómunicações de 
índole arqueológica, apresentadas na Secção de 
Ciências Históricas e Arqueologia, reunidas em 
grossos volumes (ver, por exemplo, as actas dos 
Congressos de 1942, 1956 c 1962), conSlituírnm 
verdadeiros congressos de Arqueologia, anteces· 
sares do 1° Congresso Nacional de Arqueologia, 
apenas reunido no final de 1958. Já antes, em 
1940, tinha presidido ao I Congresso de Pré e 
Prolo-Hist6ria, integrado no Congresso do Mun­
do Português, cujas actas constituem notável vo­
lume (fig. 2), c organizado as sessões na cidade do 
Porto do XV Congresso Internacional de Antro­
pologia e de Arqueologia Pré-Histórica, reunido 
em Portugal tle 21 a 30 de Setembro de 1930, por 

ocasião do 500 aniversário da célebre Sessão de Lisboa (a IX) 
do mesmo congresso. 

Para se aquilatar da imponância, tamo a nível nacional 
com internacional, daquela reunião científica, deve referir-se 
que,logo na sessão inaugural do Congresso, reali7.ada na Sala 
dos CafX:los da Universidade de Coimbra, foram agraciados 
pelo Embaixador de França em Portugal, com a Comenda da 
Legião de Honra, Leite de Vasconcellos, Presidente do Con­
gresso, e, entre outros, com O Oficialalo da Ordem de Instru­
ção Pública de França, Mendes Corrêa, na qualidade de Pre­
sidente do Comité do Porto. O Programa científico e social 
desta reunião não ficou atrás do célebre congresso realizado SO 
anos antes. A primeira pane decorreu em Coimbra. Na \'is ila 
que os congressistas efeclUaram à Figueira da Foz, foi descer­
rada uma lápide comemorativa junto ao dólmen das Cami­
çosas, explorado por Santos Rocha. Depois, os congressistas 
segu iram em comboio especial para o Porto, onde decorreu a 
segunda parte, cujos trabalhos foram encerrados por Leite de 
Vasconcellos. Regressados a Lisboa, foram recebidos no 
Palácio de Belém pelo Presidente da República, a quem fOIam 
apresentados individualmeme: só este aClo seria suficiente 
para evidenciar a importância conferida pelas autoridades, ao 
mais alto nível, à realização deste Congresso cm Portugal, 
numa altura em que o país procurava finnar a renovação do 
seu prcstígio e credibilidade imemacionais. 

Tem interesse reproduzir o processo verbal da visita reali­
zada aos concheiros de Muge, por iniciativa de Mendes 
Com~a, de um grupo de congressistas, numa excursão pós­
-congresso em I de Outubro (N/A 1931: 31-32): "No Cabeço 
de Amoreira derireram-se IOllgamellfe, assistindo aos traba· 
lhos (fig. 31. examinaI/do os corres efecruados e as condições 
llo terrellO, e aI/alisando algulI/as peças descobertas pOI/CO 
ames, especialmeme IlIIl esquelero humal/o, descoberto pre­
cisamellfe I/essa mal/lIã, e que o Sr. Dr. Joaq//im dos SanlOs 
Jlínior, assis/ellle do II/srillfro l/e Alllropologia do Porro e 
colaborador nas escarações, isolara c//idadosamellle, cOllser· 
mndo-o, porém, ainda in situ 110 ocasião da visita I ... ], Do 
alto do Cabeço ( ... 1 plU/eram os congressistas assis/ir ao 

empolgante espectác//lo de lide, por mmpinos a cm'alo, dI/ma 
manada de gado brm'o. da qual foi separado 1//11 tOllro, depois 
recolldllúdo 11 mal/ada. Já el/I 1880, por ocasião dn \>isita dos 
membros do Congresso de Usboa a Mllge, idêmico espectá­
cl/lo fora proporrionado aos cOllgressistas de enrão [ ... I.§ Ao 
anoirecer, o gmpo excursiollista \"01101/ para Santarém, jan­
tmldo no flotel Central e recolhendo depois a üsboa, sob a 
mais gmta impressão desra jomadafinal do Congresso". 

Quase trinta anos depois, o empenho de Mendes Corrêa 
pela Arqueologia ainda se mantinha fone, nas belas palavras 
proferidas na sessão inaugural do I Congresso Nacional de 
Arqueologia, reunido cm Lisboa a 15 de Dezembro de 1958, 
de homenagem a Leite de Vastonrelos, a cuja memória o Con· 
gresso foi dedicado (CORREA 1959)_ 

Foi, porém, no seio de Junta Nacional da Educaçao 
(Secção de Antiguidades e Escavações) que a actividade de 
Mendes Corrêa mais se destacou em prol da Arqueologia 
nacional, não talllO ao nível das suas próprias investigaçõcs, 
mas, sobretudo, no apoio às desenvolvidas por outros; ser útil 
aos arqueólogos que careciam de apoio para o desenvolvi­
mento das suas actividades foi uma constante em Mendes 
Corrêa, como homem público e urna das indeclináveis obri­
gaçõcs que a si mesmo impôs, crendo-se, deste modo, também 
útil à própria Pátria: "Um /tomem mie, aci'~1lI de tudo, I)elos . 
serviços que presta 11 colecri\·idade. UI/IlI Párria honra·se 
pelos serriços que presta li ci\'ilização e 11 UI/manidade sem 
prejl/ízo - e até com afinllaçlio - da SI/a individualidade 
nacional \'inda de fl/ndas raízes.§ Assim uma pátria dignifica­
da e próspera rem de se mlllliJestar principalmellle I/OS SI/as 
i/lstiruições de culrum, /lOS seus organismos de assistência, de 
higiene, de solidariedade. lias sI/as nonlll/S de jusriça social e 
1/0 SilO rOlllade de concorrer para o progresso e para afelici· 
dade IIIII/UlIIa" (TEIXEIRA 1964: 19). 

Admitia Mendes Corrêa que da invcstigação arqueológi­
ca "Sltrgirão os mell/Ores estímulos para 11m nacionalismo 
sall/tar, tlSsellte sobre lima nítida cOllsciê"cia étllica e sobre 
lima illleligellle e segura compreellsão do passado" (CORREA 

1 926a: 16). Para se compreender a Pátria requeria-se, pri­
meiro, o conhecimento de realidades que só a investigação 
científica poderia desvendar. Se a Antropologia Física foi sus­
ceptível de conduzir à demonstração da natureza mais profun­
da do povo ponuguês, só a ArqueolQgia seria capaz de conferir 
estatuto cultural a tal realidade. 

Assim se compreende o seguinte voto, apresentado em 
telegrama enviado à Academia Portuguesa da Hi stória, a 2 de 
Abril de 1938, a propósito da preparnção das Comemorações 
da Fundação da Nacionalidade: "OIlSO SI/gerir cerimónias e 
pl/blicações e\'ocatloras Impel cirt1nias. cú'idades castelos e 
outros logares COIIIO factos \'iwis para história e praro-história 
Ponl/gal" (in Processo II/dividI/ai, APH). 

Outra prova do interesse de Mendes Corrêa na investi­
gação e valorizaç.ão dos testemunhos arqueológicos susceptí­
veis de contribuírem para o reforço do sentimento nacional, é 
já no periodo do pós-gucnrn: a 13 de Março de 1947, Mendes 
Corrêa mandou para a mesa da sessão da Classe de Lelras da 
Academia das Ciências de Lisboa a seguinte proposta que, ten­
do merecido aprovação, foi remetida ao então Director-Geral 
do Ensi no Superior e das Belas Artes, porém sem resultados 



práticos visÍ\'eis: "Propol/ho que esta Classe exprima perante 
o MiniJrério da Edl/cação Nacional o rala de que se efecti\'e 
a aspiração, já de há IIIl1ito expreuo por I'árias ell/idades, 
dlim eSllulo sistemático e amplo da época romal/a em Por­
mgaf, especialmente para o eSlObe/eCÊmell/O da Carta Arqlleo­
lógica dessa época e para a recol/stilllição o mais c01lll,IelO 
poss{l'ef dru eSITadas TOmaI/as 1/0 País" (in Processo IlIdi-vid­
/lal, ACL). 

Trata-se de propósito que mantéin ainda plena actuali­
dade, mesrno no plano estritamente científico: um nacionalis­
mo salutar só pode ser favorável aos estudos do Passado_ Era, 
uma vez mais, a expressão de espírito ciemifico atento, ao 
serviço do que considerava ser o interesse da Nação_ Com 
ereito, para Mendes Corr~a "lião seriamoJ grandes e [artes, 
hoje e no po/vir, se em /lÓS desaparecesse a consciência dos 
laços q/le /lOS ligam a esse passado" (CORRÊA 1938: 260). A 
este propósito,justi~ca-se outra transcrição, que bem exprime 
o pensamcmo do autor sobre as suas responsabilidades perante 
a Nação, na qualidade de investigador da nossa memória co­
ICCliva: "fiá OIIOS, risiwndo o MllsellArqlleológico do CamlO 
em Usboa, ri, religiosamente guardada sob III/iii rodol1li1 de 
ridro, lima cOI'eira que I/II/Ielreiro e/rlcidatiro diva ellCOlllra­
da IlIIm carneiro do CO/l\'emo de Alcobaça e ter sido dum dos 
gloriosos rel/cellores (Ia baralha de Aljl/barrota_ Um rápido 
relance, logo cOI/firmado por 1Iu/;S delida obsen'açâo, COIl­
dl/zjl/-lIIe à afinl1atira de que COII/ Ioda a rerosimilllOl!ça o 
crânio era feminino, e, IIIlma 1101a que pllbliquei, arel/tOl'a 
irol/;camellle a possibilidade de se (ralar da própria padeira 
de AIj/lbarrora .. _ /laje preglllllo a milllll/eSIIW q/le \'{Intagem 
I/Ioral e prática decorreu da mil/ha reclificação_ A fÚllebre 
relíql/ia proroea aCfllalmell/e imiteis sorrisos de dúvida_ Não 
leria sido melhor, sob lal/tos aspeclOs, que, perallfe esse 
c,.ânio descamado e alm, Iodas as almas de portugueses COI/­
linllassem ajoelhamlo del'Oladameme em comoridn erocação 
dos nossos heróis?" (CORRÊ.!. 1925: 14-15)_ Destas palavras 
poderia conc1ui.r-se ex.istir no pensamento de Mendes Corrêa 
outras conveniências, diferclllcs da verdade científica; tal con­
clusão, porém, não transparece no conjunto da sua obra: 
jamais foram determinantcs no pensamento de Mendes Corrêa 
doutrinas favoráveis a um nacionalismo exacerbado tão em 
voga na Europa do seu tempo. Pelo contrário, defendeu a inte­
gração da população ponugucsa num bloco que abarcava o 
Norte de Árrica, encontrando afinidades especiais com os 
actuais berberes (CORRF.A 1919b). Por outro lado, rejeitou as 
doutrinas de Lombroso, no âmbito da Antropologia criminal, 
que ~zeram escola na década de 1930, as quais pretendiam 
correlacionar certas características físicas com pré-detenni­
nadas tendências componamentais. de índole criminosa. 

No plano da origem do Homem, opôs-se ao criacionismo 
eSlri to, defendendo uma via moderada que procurava compati­
bilizar a doutrina da Igreja Católica com as ideias evolu­
cionistas, cada vez mais firmemente apo,iadas na rápida 
sucessão das descobcnas paleoantropológicas dos anos 20: 
afirmou-se, dcste modo, defensor de um transrornlismo mode­
rado e rnonogcn ista. ImporIa salicntar, a este propósito, a 
polémica que manteve com o Padre Dr. Joaquim Manuel 
Valente, então Proressor de História Dogmática no Seminário 
do Pono, a propósito de uma crítica publicada por aquele sa-

cordote em 1934 (CORRÊA 1926b). 
Na réplica, datada do ano seguinte 
(CORRÊA 1935), explicitou o que 
entendia por "transformismo mo­
derado", fundado "//0 reconlleci­
mel/lO simullâneo: I" de lilI/a 1II1/11i­
dão de facros ciemificll/lleme O\wi-
8I1lU!OS, que pqrecem mais expli­
cá\'eis por t\'olução, por paren­
lescos, do que por lima criação de 
que lião há lia ciêl/cia também 
qualquer pro\'O (porque a. rere­
lação só se im/JÕe sem l/emOl/stra­
ção à fé e lião é il/roeada 110 pura 
pesquisa cielltífica); 2" de lima 
multidt;o de factos ciemificamcllle 
{/\'eriguados, que, peta sI/a apari­
ção bmsca em extremo grau de 
cumplicidade, sem precetfellles 
Ollmissíreis, tomam mais aceitá-
reis o criacionismo: 3" da lIecessidatle l/e ol/torgar à melllali­
titule lumulIIa e às forças espin'lIIais 11111 papel e lima ca/ego­
ria q!le o materialismo e o mecanicismo inteiramente lhes 
cOI/testam" (op. cit.: 55-56). Chega mesmo a responder com 
ironia, no mesmo tom us.'ldo JX:lo seu opositor, em trecho que 
se transcreve, para melhor doculTlCntar o pensamento do autor 
(01'_ CÊt.: 169): "Bem sabemos que inrenllediário /IIoifológico 
lião sigllifica lIecessariameme illtermediário genealógico! 
Mru o Pithecanthropus. o Sinanthropus. o Australopithecus. os 
//omens de Mauer e de Neallderthal, tra?em testemlfll/lOs //lar­
fológicos tão impressionantes, atrarés de tlldoL_ NfUlIa casa 
praticol/-se UI1I crime clljo ali/ar se ignora: sucede que fôra 
I'isto, momentos llepois, a sair fUrliral/leme dessa casa 11111 

indil'Íduo extral/ho. Não Iiá Olllros il/dícios. Que faz a polícia? 
Prende 011 procura prender esse indivíduo. Porque êle é. lIe· 
cessariamellte o crimil/oso? Não, /lias porque é lIalllr~f qlle o 
seja, 011, pelo mellOS, qlle seja testemullha e possa esc/arecer 
o caso. O re~t \fllellle, se fôsse comissário de polícia 011 jlliz de 
illstmção, lleixara-o fugir, /JÔr-se a bom recato. Qlle será pre­
ciso para qlle o estimá\'el sacerdote prel~da o Pithecanthropus 
como suspeito? Nem pelo /IIal que faz às suas ideias?" 

Em suma, Mendes Corr~a procurou deliberadamente uma 
solução intermédia para a qucstão da origem do HOlTlCm, con­
jugando elementos criacionistas do foro religioso, que pani­
Ihava por Fé, com outros do roro exclusivamente cientifico, 
que era o seu, favorável ao transfornlismo; como antropólogo, 
não poderia naturalmente ignorar as evidências das analogias 
dos caracteres dos antropóides fósseis então conhecidos com o 
homem actual, as quais suportavam "sellão relações directas 
COIII o IlOmem, pelo menos '1I1U1 plllralidade de direcções ero­
II/fims, emre as quaiJ é rerosimilter aparecido a que cOlldll­
(iIi ao homem .. _" (op_ cir_: 168). 

. Com efeito, desde cedo Mendes Corrêa se interessou pelo 
estudo da origem do Homem, incofJX}rando em obra de tomo, 
que baptizou simplesmente de HOII/o, com duas edições 
(CORRFA 1926b), toda a soma de conhecimentos que sobre o 
assunto então se dispunha_ À II edição, de 19?4, rapidamentc 
esgotada - facto quc evidencia o interesse susci lado pelo 

It Figura J I 
Foto de participantes no _ 
y:y Congresso Internacional de 
Antropologia e Arqueologia 
Prê-Histôrica. aqulndo da SUl visita 

ao corKheiro do úbew da 
Amoreira. 
Ao centro. em baiXo. J_ R.dos ~ 
Santos Junior. Em pé, Meneies 
CorrêJ, Siret.Jilhay. Bêgouen. 
Pittard,VlfsOII de f'udenne. 
Reygme,Vallois. entre OUtrOS 
(c(. caderno de umpo de Mendes 
Co<ria, tItOIt9JO). 
Foto reproduzida de N/A (191t). 
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tema em POrlugal- sucede-se a 2\ dois anos depois, actuali­
zada e com reloma de artigos já publicados, como o impresso 
na prestigiada revista L'Allllrropologie (1923), "La Généo­
logie Humaine cllc PolyphyIClismc", bem demonstrativo da 
qualidade conceptual c da originalidade das suas ideias então 
discutidas ao mais alto nível, I~cto também expresso no artigo 
"O Significado Genealógico dos AI/SlralopilheclIs e o Arco 
Antropofi lético índico" (CORRÊA 1925b). Trata-se de con­
cepção monogcnisla, de ordem fu ndamentalmente geográfica, 
segundo a qual a loc.'l.lização do fenómeno antropogénico em 
!Orno do lndico se depreenderia do exame da distribuição dos 
mais importantes achados paleolltológicos então conhecidos. 
Outro artigo, "L'Origine de L'Hommc - j'él31 actuei du pro­
blêrnc", publicado em 1924 na revista Scientia, de Bolonha, 
traia também do assunto e oU(ros mais se poderiam referir, 
como o dedicado, em 1933, à posição sistemática do esquele­
to paleolítico da gnna de Combe-Capelle, que teve oponuni­
dade de observar pzssoalmente, em Berlim, em Maio de 1931 
(CORRÉA 1933a). 

3. Principais contributos 
no domínio da Anlueologia portuguesa 

A noção de serviço público, manifcslOu-a Mendes Corr~a 
ao mais alio nível nas diversas facetas cm que se desdobrou a 
sua actividade: como cientista multi facetado; como homem 
público, político e publicista; e como Professor. A sua acção 
pedagógica frutifi cou: está na origem da chamada "Escola 
:rntropológica do Pano" representada por discípulos como A. 
AtaideJ. R. dos Santos Júnior ou Carlos Teixeira. Este último, 
que lhe viria a fazer o elogio académico na Academia das 
Ciências de Lisboa (fEtXEtRA 1964), primeiramente interessa­
do em temas de Antropologia física e de Arqueologia, viria 
mais tarde a destacar-se como eminente ge610go e paleo­
botânico. O seu discípulo mais querido terá sido Rui de Serpa 
Pinto, prematuramente falecido com 25 anos, em 1933. O $Cu 
desaparecimento poderá ter contribuído para o afastamento de 
Mendes Com:a da investigação arqueológica de terreno: com 
efeito, a listagem efectuada dos trabalhos científicos de Men­
des Corrêa, organizada pelo próprio Serpa Pi nto (P"",o 1929), 
evidencia uma elevada percentagem de temas arqueológicos 
- 32 em 139 anigos publicados - que ulterionncnle se ate­
nua. O talento daquele seu jovem colaborador era ainda subli­
nhado jX>r Mendes Corrêa num dos seus derradeiros trabalhos, 
ao transcrever excerto de cana que lhe havia sido dirigida por 
Leite de Vasconccllos, altamente elogiosa para Serpa Pinto 
(CORR'" 1959: 24-25). A ad miração pelo discípulo trans­
p.1fcce, ainda, nas comovidas palavras que sobre ele escreveu 
na homenagem a outro ilustre arqueólogo, Eugénio Jalhay 
(CORRÉA 195 I b: 80). 

Mendes Corrêa entendia o campo cientííico da Antro­
pologia como renexo da variedade e diversidade da própria 
natureza humana. Abarcaria, desta fomla, conhecimentos de 
Biologia, Zoologia, Anatomia, Fisiologia, Bioquímica, Medi­
cina , Psicologia, Sociologia, Arte, História, Arqueologia e 
Geografia, entre outras áreas científicas (Mm.'1I1Ro 1959). A 
Arqueologia surge no camp:> complexo da dimensão cultural 

do Homem, assim se compreendendo a sua vasta quanto hete­
r6clita obra em tal domínio, o único que será objecto de análise 
neste trabalho. 

Antes de mais, salienta-se o poder de síntese e a capaci­
dade de relacionar assuntos aparentemente díspares, num 
exercício de transdisciplinaridade individual , tão inovador 
quanto bem sucedido. e em tOOo o caso só possível através da 
sua s61ida cultura cielllíiica, na éjXlC3 só comparável à obra de 
Leite de Vasconcellos. Neste contexto, pode considerar-se bri­
lhante continuador da escola de Arqueologia dos Serviços 
Geológicos da segunda metade do século XIX:Tal conclusão 
é apoiada pzla análise de diversas obras de síntese sobre o nos­
so passado pré e proto-hislÓriCO, onde assuntos de carácter an­
tropol6gico se entrelaçam harmonicamente com os de natu­
reza hislórico-arqueológica ou geográfica: depois de Mendes 
Corrêa, jamais tais questões voltaram a ser apresentadas de 
fonna tão solidamente articu lada, não obstante a soma de co­
nhecimentos sectori almeme adquiridos desde então. Para­
digma desta realidade é a obra Os Poros Primitiros de Ltlsi­
tânia (CORRÊA 1924), ainda hoje de leitura proveitosa, em 
especial os capítulos sobre as características naturais do ter­
ritório ponuguês, a que se seguiu notável capítulo "A Lusi­
tânia Pré-Romana", publicado no vol. I da Hist6ria de Portu­
gal, dita edição de Barcelos (CORRÉA 1928a), dirigida pelo 
Prof. Damião Peres. 

O vasto saber de Mendes Corrêa e a sua capacidade de 
rdacionamento de conhecimentos de áreas científicas disti ntas 
mas concorrentes justificaram, por outro lado, obras inovado­
ras como A Geografia da Pre!JiJt6ria (CORREA I 929a), ou de 
síntese como Geologia e Alllropologia em Portugal (CORREA 
1929b), a qual consti tui o embrião da História dos Achatlos 
Pré-llislón'cos em Portugal (CORREA 1947) ou ainda a intitu­
lada Arqueologia e Biologia, apresentada na sessão solene 
comemorativa do 75° aniversário da Associação dos Arqueó­
logos Portugueses e na qual se podem ler passagens como 
esta: "O passatlo lião morreu. A ciê"cia arqueológica e as leis 
da hereditariedade permitem-nos cOllcluir que ele lião se 
extinguiu de todo, que (/ele flui, 110 presente e el1l llÓS próprios, 
UIII esforço incessallle de vida, III/UI energia inextinguível de 
luminosa continuidade criãdora. Os mortos dos dólmenes e 
das necrópoles, os íncolas das citânias e ("'5 IIi/aJ, os heróis 
da Recollquisfll Cristã e das lia/IS da Descobenà, estão COII-
1I0SCO, ressurgem em todas as horas triullfais da Pátria" 
(CORRÉA 1938: 260). 

Assumindo-se como principal animador da actividade 
arqueológica em Portugal depois de Leite Vasconcellos -
como ele formado na Escola Médico-Cirúrgica do Porto -, o 
seu contributo ciemílico e pessoal, naquele domínio, fi cou 
definitivamente firmado por alguns estudos. 

O primeiro, refere-se às necrópoles do final da Idade do 
Bronze de Tanchoal e de Meijão (A lpiarça), em terras da 
Quinta dos Patudosde seu tio Carlos Relvas, o proclamador da 
Repúbl ica na varanda dos Paços do Concelho de Lisboa, a 5 
de Outubro de 1910. 

Trata-se de uma necrópole de incineração em urn as, 
enterradas em campo aberto. Mendes Coma hesitou quanto à 
nalUreza da estação, no primeiro art igo que lhe dedicou 
(CORRÊA 191 6); mais tarde, a sua opiniãÇ) evolu iu c o eslUdo 



publicado em Madrid (CORRE,I 1933·1935) intüula·se, signi· 
ficativamente, "Umellfelder de Alpiarça", situando estas 
estações na Idade do Ferro. Tais descobertas tiveram a 
importância que mereciam: são vários os arqueólogos que a 
elas se referem, por vezes em obras de síntese (cl AL\lAúRO 

1952; S,IVORY 1969). Ainda na actualidade, as necrópoles de 
Alpi arça, descobenas e publicadas por Mendes Corrêa, a que 
se juntou lima outra, situada nas imediações (Cabeço da 
Bruxa) (KALB e HOCK 1980), constituem exemplo ímpar de 
necrópoles do final da Idade do Bronze ou do início da Idade 
do Ferro do terrilório português. 

Mendes Corrêa entendia que a prática arqueológica 56 
produziria resultados se desenvolvida com paixão, vivcndo-se 
cada descoberta numa estranha comunhão com o passado, a 
que não era estranha a cOllllXmente romântic..1 da sua persona­
lidade. Na sessão de homenagem a Martins Sarmento, na 
Universidade do POrlO, por ocasião da celebração do cen· 
tenário do seu nascimento, são suas as seguintes palavras 
(Corrêa 1933b): "No sell esforço evocador, as ciê/lcias do pas­
sado faw" meditar na imel/sa procissão dás almas - de 
almas como as nosStls - qlle lêm desfilado sobre o solo que 
pisamos. Reconstituem dramas como o /lOSSO. O espectáculo 
lIas ruínas é lima tremellda lição para os que crêem fia 
perenidade das mais gigall/escas realizações materiais. 
Quamos ideais, qllal/lOs sofrimel/lOs, quantos sacrifícios, 
qUlIntas esperal/ças, quantas ifusões elas lralll/zem! A pedra 
de lima parede desmoronada emca os seres que atrás dela 
encOllfraram refiígio e agasalho, e liIrós dela sentiram, pel/­
saram, sOl/haram, cal/ramm, sofreram_ O caco mais grosseiro 
é l/III pedaço da afilia do homem que o modelou. O omalO 
mais sil/gelo é lilI/a aSIJiração de beleza. O mais modeslO 
objecto \'o firo é a e.tpressão respeirárel de lili/a emoção reli· 
giosa, 1/0 anseio f,rofimdo do sobrenatural, de lima \·ida ime­
rior l/ue enobrece o homem. Uma epopeia humilde está escri­
la em lodos esses despojos amarelecidos ... Desprezar com 1111/ 

sorriso de irol/ia essas ruÍllas sagradas seria o peor dos 
crimes". O valor simbólico ou estélico do objecto arqueológi­
co sobrepunha-se ao estritamente cicntífico, como transparece 
destas palavras, explicando o interesse demonstrado por Men­
des Com~a por outro grande domínio da Arqueologia, o da 
Ane Pré-Histórica, a que dedicou diversos estudos. 

O primeiro, relativo à arte megalítica (CORRÊA 1924), foi 
logo seguido do artigo "As Pinturas do Dólmen de Padrão 
(Vandoma)"(CoRREA 1925·1926). Nele se reproduzem as pino 
turas observadas nos esteios do monumento, situado no con­
celho de Paredes, distrito de Pono. Trata-se de representações 
sobretudo a vermelho, de Unhas sinuosas, com destaque para 
um esteio onde constava uma figura humana, desde logo trans· 
portado para o Instituto de Antropologia do Porto. Esta práti­
ca, Iambém seguida por Mendes Corr~a no dólmen de Pedral· 
ta, Côm, do concelho de Viseu, estcve na origem de grave 
desentendimemo com o investigador viseense José Coelho, 
arreigado defensor, como seria natural, das antiguidades da 
sua região. A este assunto, que não se deseja desenvolver neste 
estudo, se refere a seguinte bibliografia: Coelho 1924, 1942; 
Corr •• 1924, 1928b, 1933c. Para se aquilatar da violência da 
polémiü1, deseocadeada em 1924, e das suas sequelas, basta a 
si mples leitura de canão que José Coelho fez acompanhar a 

oferta do seu trabalho de 1942 a Manuel Heleno, transcrito na 
íntegra: "Viseu, 9 de Maio/Ao Etm(). Sr. Dr. M.el Heleno/José 
Coelho/Prof do liceu cllmprimellla/e deseja/m.lo o seu bem 
estar e de q.tos lhe são caroslfelldo estado 11115 dias em Lf. 
Na Páscoa, lamenta lião ler podido/estar cOllsigo. Aillda o 
procurei em casa /lUIS já a pona/esram fechada. Eslire com o 
Ab. Breuiflna Dir. dos Servo Geol6gicos - recebendo dele 
excelente lição/sobre as espécies l(lsc(/(I05 do respect. (). 
Museu; confir-/moll-me promessll feita em JWleiro, de \'ir a 
ViseI/no/próximo Verão, tlerelldo encontrar-lIos /lO Congresso 
do/Porlo. \fli lá? Eu \ '011 sempre qual/to mais não fosse/para 
llar o desgoslO de me lá \'er (to grande CabolinoYCá o espero 
/leste Verão como prometeu. Avise/qual/do rier, para lião 
deixar de o esperar - nada mais/llorural q. ler saído. M.1o 
obrigo pela sI/a corra/amiga. Ai mi a "Iril1U1 martelada ago­
rtVimpressaJCreia-me all/(). Ceno/J. Coellto". É significativa 
a forma cúmplice e familiar usada por José Coelho no seu tra­
to com M. Heleno, conferida pelo combate a um advers.1rio 
comum. 

A questão de Glozel interessou também a Mendes Correa, 
tendo fei to pane da comissão nomeada pelo Govemo Francês 
que a analisou; sobre tal assunto, publicou diversas notas, 
entre 1926 e 1~28 . Defendeu a autenticidade daqueles signos, 
depois de urna visita ao local das descobenas. 

Glozel foi, de imediato, relacionado com Alvão, cuja au­
tenticidade não punha em causa: admitiu para ~ manifes· 
lações de Alvão Idade Pós-Neolítica mas anterior aos inícios 
da 2' Idade do Ferro, que situava na região cerca de SOO a.c. 
Algumas das peças de Alvão ostentando símbolos alfabéticos, 
suponavam a hipótese de uma escrita muito recuada no Oci­
dente Peninsular. Esta possibil idade seria reforçada pela des­
coberta de uma plaqueta de argila ostentando tais signos, 
impressos antes da cozedura, encontrada por camponeses ao 
destruírem um dólmen em Carrazedo de Alvão (CORRE.,\ 
I 928b): a sua semelhança com os materiais gl07.elianos era 
evidellle. Embora MendesCorrêa, que a publicou em primeira 
mão, a não tenha considerado contemporânea do monumento 
(CORRÊA 1928b), corno Dussaud tivesse contestado a sua au­
tenticidade, viu-se obrigado a responder-lhe, reafirmando a 
sua convicção de que se trataria de escrita anterior à II Idade 
do Ferro (CORRÉ,I I 928c). O assunto AlvãrY'Glozel, apcsar dO 
seu inegável interesse científi co, caiu no esquecimento, taTUO 
em Portugal como em França, remetido para o campo das p0-

lémicas anacrónicas. Sem dúvida que, pelo menos no caso 
português, valeria a pena retomar a discu.ssão, recorrendo a 
processos de análise à época inexistentes: por exemplo, estu­
dos de microscopia óptica ou electrónica sobre os caracteres 
ou representações existentes, permitiriam a identificação do 
tipo de anefactos utilizados para a sua confecção; seriam tam­
bém desejáveis detenninações de idades absolutas (radiocar­
bono, ternlOluminescéncia). Provavelmente, Mendes Corrêa 
andou peno da verdade: tais peças deverão ser ulteriores, na 
sua última forma, aos monumentos megalíticos onde ocorrem, 
mas autênticos, no sentído de não corresponderem a pro- . 
duçõcs actuais ou subactuais, com intuitos deliberadamente 
mistificadores. 

A fonna como Mendes Corrêa liminannente afastou a 
eventualidade de se tratar de uma falsificação, 
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século~ 
Um Decreto Infeliz e Deslocado 

O 
iÀ'C,clon,021117,de 18deAbrilde 
1932, publicado 110 Diário do Gover­
no, 1 Série, n.o 91, que regulamentou 

as escavações arqueológicas cm Portugal estabele· 
ecu, no Capíflllo 111 - Das eJca\'(lções e arrolllme/!­
!O das antiguidades nacionais, O seguinte: 

'T .. ) Art. 9". Os indivíduos que pretenderem 
realizar escaraçàes em illukeis lião classificados 
são obrigados a comunicá-lo ao Ministério da II/s­
tmção Pública, Direcção·Geral do Ensil/o Superior 
e d(IS Belas-Artes, que as II/llOril,llrá, qutuufo dirigi­
das por técnicos competellles, depois de ouvido o di' 
reClor do Museu Etnológico do Dr. Leite de lrucol/­
celas. 

[. .. } Ar!. I r. O Ministério da In.stmção Pública 
'JO(lerâ m(JJ/dar inspecciolU/r os trabalhos de expio­
mção de anliguidades e, quando os mesnlOs lião 
obedeçam a critério científico, embllrgar a sua COII­

tinuação.§ Parágrafo lúlico. Para erilOr a dispersão 
(los e.spólios arqueológicos ficam proibidas escava­
ções lias regiões onde o Museu Etnológico do Dr. 
Leite de \f.!sconcelos as estil'er realizando elllfuanto 
este lião as der oficialmeme por temrinadas. 

Arl. / 2". O AlI/seu Etnológico do Dr. Leite de 
\fuconcelos flU/cionartí COIIIO organismo cenrral de 
\'igilância e de im'esligação arqueológico. 

r .. ) Art. 14~ o Museu Etnológico do Dr. Leite 
tie \'asconcelos promol1erá, nallledida das suas pos­
sibilidades, a orgOl';lfIção de ;,welltórios dos mI/seus 
locais IXlrticu!ares Oll oficiais e o leml/tamemo da 
carta arqueológica de Portugal. 

I ... } Art. 17"_Ao Mlueu Etnológico do Dr. Leite 
(Ie \ruconcelos compete I'elar !,e/a cOllSen'ação das 
amiguidat!es IUlciouois pré-históricas, pruto-históri­
cas, lusiltu/O-romaJlos e requerer ao Ministério (la 
IlIslnlção Pública (IS providêllcias que julgar neces­
sárias a esse fim. 

Art. ar. o Museu Etnológico do Dr. Leite de 
\tlscollcelos diligenciará l,rol1lOrer a acertada clas­
sificação dos museus arqueológicos particulllres e 
oficiais quando estes lião estú'erem cientificamente 
orgallillldos". 

Pelo articulado deste Decreto, é claro o pro­
pósito de assegurar para o r ... luseu Etnológico o do­
mínio absoluto da actividade arqueológica em Por­
tugal, tanto no respeitante a escavações, como no 
tocante à gestão do p.·urimónio arqueológico móvel 
delas resultante. Este duplo objectivo, talvez justi­
licável no início do século, quando a investigação 
arqueológica desenvolvida pelos Serviços Geológi­
cos decaiu, alirmando-se Leite de Vasconccllos 
comoscu principal obrei ro, cobri ndo, com asua ne>­
lávcl actividade, lodo o território nacional, mercê de 
uma bem montada rede de diligentes colaboradores 
regionais, carreando deste modo para o único mu-

seu de carácter nacional todas as antiguidades mais 
relevantes que pudesse, já não tinha sentido nos iní­
cios da década de 1930. De facto, csh! decreto, que 
pretendia oficializar tal situação - o que era insus­
tentável - , foi sentido como grave injustiça por to­
dos aqueles que, tanto no âmbito das Uni\'ersida· 
des, como no de instituições de reconhecido mérito 
e idoneidade, como a Associação dos Arqueólogos 
Portugueses ou a Sociedade Martins Samlcnto, pre­
tendiam desenvolver as suas actividades no terreno, 
não reconhecendo no Director do Muscl' Etnológi­
co qualquer ascendência científica ou técnica. 
Breve foi env iada ao Ministro da Instrução uma 
cxposição subscrita por importame grupo de Pro­
fessores universitários c investigadores, do seguinte 
toor, publicada cm vários periódicos da época: 

"Os sinatários, que represellttull a quási totali­
dude dos illI'estigatiores portugueses q/le se ocupam 
de estal'llções arqueológicos veem perante \~ Ex". 
e~fJrimir o flUlis vi~'o desgosto pelo facto de 110 De­
creio II~. 21 117 serem cOllsiglladllS (Jjsposiçães que, 
se fossem ma11lüllls, prejudicariam gravemellle o' 
dewlI'olvimenlo dos esmdos arqueológicos em Por­
tugal.§ Poucos são infelilJ1Iente entre IlÓS os que se 
cOllsagram a esra ordem de estudos, O Decreto n~ 
21 1/7, cOI/vertendo a Arqueologia Nacional em 
dominio (lo Director do Museu Etnológico do dr. 
Leite de \'ascollcelos, aiuda mais reduziria êsse m;­
mero, porque ofellde lamentàl'elmente os actuais ill­
~'estigadores que não pertellcem ao dilO Museu, des­
gosuUldo-os e restállgindo-Ihes sem qualq/ler razão 
cientfjica a SIUl aCli~·idade, e, 1'0r outro IlIdo, lIega o 
estfmlllo a 1I0ms illiciatil'as pois tôdas ficam il/ex­
I,lictll'elmtllte dependentes do beneplácito do direc­
lar do museu menciOlUltio.§ Nlio é o dito director a 
IÍnica elltidtule (Ia sua categoria oficial que 1/0 país 
se ocupa, I)()r del'er do cargo, dêsrés assumas, e não 
pode êle abranger, pràticamel1le, com conhecimento 
directo da musa, tOOa a e.,rmsão do território lU/cio­
I/al e todos os sectores da complexa ciência arqueo­
lógica.§ O e.xclIISÚ'O da [ucalisação e a central­
isação das ilH'eJtigoções lUIS suas mãos, bem como o 
olrido completo l UIS disposições protecciol/istas do 
parágrafo IÍnico do art. I r dlls escamções prol1lOl,i­
das por outras entidades, de idoneidade lIolória, re­
presentam /1m monopólio cielllfjico pessoal que viria 
aniquilar (Ie facto t(}(!os os esforços esfronhos, se 
pon'elllUra o decreto viesse a ser cumprido f IOS ter· 
mos em que foi redigido.§ Se, pelo co/!trário. os 
poderes conferidos ao aludido fUllcionário e ao Mu­
seu (Ia sua direcção fossem turles olltorglldos a IUlI 
COlISelllo 0 /1 Junta em que, além daquele Museu, 
IÍI 'essem representação os mícleos de ÍlH'f.stigaçiio 
e.ristentes no país e de reputação científica estabele­
ci(la, não só os de carácter oficial como os constituí­
dos por saciei/ades ou corporações Im\'alÚlS, a efi-

cócio (lo decrelo seria evidente e ao personalismo 
que êfe favorece, SlIbsliruir-se-iom lima ampla soli­
dariedade e /llI/alÍ!il s/lplência de esforços. 

Já em tempos o gmpo glorioso da «Partl/gália» 
a que pertenceram indivíduo/idades eOlllo Ricardo 
Sei'ero, José Foms, Roc/UJ Peixoto e Fonseca Car­
doso, manifestou COIII êxito o seu fiUldado desacórdo 
para com propósitos de cflllm/isnção análogos aos 
wllciollados no decreto 1/°. 21 JJ 7.§ Como polle o 
MI/sell Etnológico fiscalisur e centmfisar, por exem­
plo, inrestigações de Serviço Geológico e de IlIstilll­

IÕS II/Iú'ers;rá,ios cuja ol/(ol/om;a ciemíjica III1I1C(I 
foi /)0$((1 em disc/lssiio?§ O Serviço-Geológico de 
Porf!lgal posslli a mais brillllU/le Iratliçiio de escam­
ções que tem Iilivido 110 '/Osso país. Carlos Ribeiro, 
Nery Delgado, Pereira da Cosra não fil.eram «bric­
-à-brilo Oll esgraratadelas de acaso, /lias escava­
ções mel6dicas que honram os seus nomes e Portu­
gal e atraíram as mellçõe,s mais \'iI'OS dos especialis­
tas estrangeiros. A acti~'idade do Sen'iço Geológico 
dill/ill/Úl1 relatimmente à paleo·antropologia "UlS é 
de esperar e desejar que se renOI'e, e, (/e resto, o ma· 
terial coligido tem sido ali objecto pemlflllentede es· 
tudo. Pm/ert; ao director do MllSell Etnológico, pro­
fessor duma Faculdade de Lelras (a de lisboa), ser 
atribllÍllo o papel de fiscalisar ou regular essa acti­
vidade em domínios de ciência, CO/1/0 a estratigrafia, 
a paleontologia e a alllropologia, que estão fora do 
reslieclivo call1llO de eswdos? O mesmo se passa em 
relaÇtio aos ItlStilutos Universitários de Geologia e 
Antropologia, A estmtigrafia e a I"oleoll/ologia do 
quaternário, a paleo-antropologia, são assuntos em 
que se 1/(10 pode exigir competêncUr li um professor 
de ciências históricas dW1U1 FaCIlidade de Letras. É 
erróneo sI/pôr que a Prehistória e a História dis­
põem de métodos idênticos. 

Mas acresce ainda que em lIel/hum OU/(() rall/O 
de estudos ulliversitários, se estabeleceu até IIO)e, eu­
tre os respec/il'os i/!stituros, a dependência que Se 
visa criar para COIII o Museu Etnológico O qUlll é 
anexo à fàculdade de utras de Lisboa (pág. 42 do 
Orçamelllo de despesa do Ministério da Instmção 
para 1931-J932). Enlre os estabelecimentos cuja 
actividade se pretende coomeJUlr no dito MuStu, Itâ 
algwlS que teem recebido da 1uI/ta de &Iucação Na­
cional subsídios expressamente cOl/Sigluulos a esca­
\'lições ou que, nos tenl/OS dn legislação universi­
tária. foram elemdos à categoria de dl/stiMOS de 
Im'estigllção Ciemíjim». A condição essellcial para 
esta eleração é, /lOS temlOs do decreto I/~ 19 026, 
que se verifique terem os professores catedrálicos 
sellS direClores um míllimo de tempo de sen'iço e se­
rem ftautores de \'(//iosa obra científica demO/lStroda 
por trab(lfhos publicados demro dos (/el, (IIIOS que 
Irrecederam a pro/Josta». Esta necessita ainda de 
reuni, JJ3 dos VOlOs do COflSel!Jo Escolar respectil'O 
para ser apromda pelo Gm'erno. ~ I·" 

• 
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respondendo, de maneira directa e incisiva a uma crítica que 
pretendeu contraditá-lo, explorando lodos os algumcntos úteis 
à sua defesa, testemunha a poslura sempre assumida nas p0-

lémicas em que se viu envolvido. 
Houve outros casos em que também não teve razão. 

Naquele lnesmo ano de 1928, quando a polémica sobreGlozel 
estava ao rubro, publicou artigo na Revue Anthropologique 
inti tulado '·Nouveaux DocumcnlS sur l'Art Préhistoriquc en 
portugàr. Se é de destacar a capacidade de síntese que este 
ensaio evidencia, já é difícil de aceitar o facto de se não ter 
apercebido que dois fragmentos de um báculo de xisto, por si 
pessoalmente observados no Museu de Santarém em Janeiro 
de 1926, pertenciam, afinal, à mesma peça, tomando errónea a 
sua figuração no artigo citado, como se de peças distintas se 
I"!lasse (CORR'" 1928d, figs. 9 e 10). Esta desatenção não pas· 
sou despercebida a M. Heleno. Em comunicação ao Instituto 
Português de História, Arte e Arqueologia na sessão de 8 de 
Agosto de 1937, cujo relato foi transcrito no jornal A \0z de 
14/0811937 e publicado mais tarde (HELENO 1942), apresenlou 
estudo sobre o culto do machado em tempos pré-históricos, 
declarando a propósito das peças em questão o seguinte (p. 
462): "Um Olllro grupo de objectos e.f;ste, porém, lia lIossa 
arqueologia a O1e-S/ar esse CIIIIO. A cltal'e para a imerpretaçlio 
desses objectos, considerados 11111 enigma, ellCOl11ram-se à 

rista de 1O(los, desde 1923, no MI/sell de Sanlllrém, e, o qlle é 
mais c/lrioso, os fragmenlOs do protótipo que penllitiu essa in­
terpretação foram publicados em rt\'istas eSlrallgeiras (Revue 
Anthropologique, etc.) pelo Sr. Professor Mel/des Corrêa, do 
Porto, como peças il/depelldentes e sem notar (I sua grande 
importância". Uma vez mais, Mendes Corrêa não se funou à 
resposta, que originou uma controvérsia científic..1 nas páginas 
do Diário l/e Notícias de 26 de Agosto e de 5, 9 e 10 de 
Setembro de 1937. Nelas, Mendes Corrêa procurou justificar, 
COl'tl alguma habilidade, a sua falha, deelarando jamais ter dito 
não penencerem as referidas peças a um mesmo e único arte· 
facto ... o que era objectivamente verdade. 

Tão grande agitação sobre um assunto cientHico de 
menor importância, só revela o estado de tensão ex istente 
entre os dois protagonistas, disputando innuência no mesmo 
campo cientíiico, agravado talvez pelas profundas diferenças 
existentes na própria formação académica e modo de estar de 
cada um deles: Mendes Correa, amadurecido nos contactos e 
convívio com os mais eminentes arqueólogos e antropólogos 
do seu tcmpo; M. Heleno, mais reservado, pouco entusiasta do 
convívio intelectual com os seus pares, procurando, a partir da 
direcção do Museu de Belém, assegu rar a primazia da sua 
innuênci~. As relações confl ituosas de Manuel Heleno eram 
extensivas a imponantes arqueólogos da época, como Afonso 
do Paço e Eugénio Jalhay, sócios activos da Associação dos 
Arqueólogos Ponugueses, cujo papel era visto também de for­
ma depreciativa por M. Heleno: prova disso é o comentário 
sobre o encaminhamento das preciosas jóias auríferas do 
Álamo, Moura, 111m o Museu Etnológico, já então por si diri­
gido ( flr'L~'O 1935: 235, nota 85): "Logo qlle se deli o opa­
reeimemo do mesmo empreguei, como director (lo Museu 
Elllológico do Dr. Leite de \flScol/cellos. tó(las as diligências 
pllra a SEUl aquisiçüo e abrire do illferêsse ciemífico dos Exm. 
Mil/islrOS d(ls Fil/allças e da Instrução. Srs. Drs. Olireira 

Sal(i{.(lr e Cordeiro Ramos, a inclusão 110 orçamel1lo dêsse 
mesmo alio duma rerba de 20.000$00 Esc. para êsse fim.§ 
Tempos depois, em Norembro lia dito aliO, a Associação dos 
Arqueólogos, do CamlO, a dar-se ares de memora daArqlleo­
logia Nacional (em dezenas de anos de e.fistêllcia I/l/lIca fe l. 
lima escamção e ... ainda bem!) pedia ao Gorêmo ... o que há 
meses já tinha sido cOf/cedido! E mio COllfellte com isto aintla 
represemam parti qile a compra do dito lesouro se fi zesse 
para o Muserl Emológico, assim afllos/rar, inocentemente, 
que o director dêste se /uio i/lleressll\"{j pelo assllllto./§ A que 
excessos de lialdllde o zêlo arqueológico pode lerar!§ Pois 
fique sabeI/do a gOllgórica associação que o Museu Emolá· 
gico dispellsa a sua protecção e o pessoal do mesmo Q seu 
gcneroso mnílio!" No ano de 1930, a secção de Arqueologia 
Pré·Histórica daquela Associação reuniu, efectivamente, em 
sessão extraordinária p.1ra '·Resolver sôbrc a antiguidade e va­
lor das joias recentemente encontradas na Herdade do Álamo 
(Alentejo)", na presença das mesmas e do administrador do 
concelho. Intervieram na discussão diversos sócios, depois de 
terem ouvido comunicação de Vilanova de Vasconcelos, o úni­
co que já linha observado as peças (COSTA 1930, 1932). As 
razões p.1ra este azedume eram porém reais e objectivas, ten· 
do origem na reacção da comunidade arqueológica da época 
ao Decrelo 21 117, de 18 de Abri l de 1932, relati vo à geslão 
do pmrimónio arqueológico português, incluindo escavações 
arqueológicas (vcr caixa "Um Decreto Infeliz ... "). 

Os factos apontados não significam, porém, que Mendes 
Corrêa tivcssc sempre a razão científi ca do seu lado. Prova dis­
so é a comunicação apresentada ao XV Congrês Intemational 
d' Anthropologie et d' Archéologic Préhistorique (CORRÊA 
1933d), onde, a par de oulras SUposlas epígrnfes publica uma 
lousa de Leri lla (Ciudad Rodrigo), do mesmo lipo de outras 
daquela região, que hoje se sabe corresponderem si mples­
mente a contagens (de rebanhos?) de época visigótica (COE. 
LHO 1912), tida então como da segunda Idade do Ferro .. . 
Porém, tudo deve ser situado na sua época: ao tempo, desco-­
nhecia·se o signi ficado das placas visigóticas aludidas que, 
ademais, não ocorrem em Portugal. O erro de Mendes Corr~a 
tem, deste modo, atenuantes e mesmo justificação. 

Outra questão que interessou Mcndes Corrêa, por ceno 
relacionada com a sua formação de naturalista, foi ·a do 
Homem Terciário. Aceitando a probabilidade do aparecimen· 
to do Homem na Era Terciária, foi com grandes esperanças 
que se deslocou à Quinta do Vale das L1jes, junto à estrada de 
Alenquer a Ota, onde Hipólito Cabaço havia recolhido ossos 
humanos, em sedimentos miocé.nicos. A.escavação, porém, 
viria a revelar ullla sepultu ra neolític..1 em covacho aberto no 
substrato geológico, contendo vários trapézios e um machado 
de pedra polida (CORR'.> 1926a, lig. I): a sua atribuição ao 
Neolítico Antigo é mais do que plausível, trànsformando-a em 
testemunho de elevado interesse arqueológico, dada a extrema 
raridade de ocorrências do género no território português. 
Porém, não era isso que interessava ã Mendes Corrêa, aJX!Sar 
de este ler correctamente atribuído o sepulcro àquela época, 
facto tanto" mais pam admirar cm época cm que quase tudo se 
desconhecia a seu respeito. Raramente na Arqueologia por· 
tuguesa se terá fei to descrição de um facto cicntifico de fomla 
tão imprcssiva, sem deixar de ser rigorosa e elegante; a sua 
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Ora, MO seI/do () professor que dirige () MI/seu Emo­
lógico também Director dlim lnSlilmo de IIII'eJliga­
ção Universitária /lOS tenuos do decrelO II~ /9026. 
como pode êle sobrepor-se a institutos que estão lias 
condições dêsse decrelo 0/1 a qualquer outra emiJa­
de expressamente illculllbicJa de escamções?§ Foi 
Jilteiramente esquecido que sob a direcção de profes­
sores das Unú'ersidndes de Coimbra e Porto se tum 
renlisado IIOS II/r;mos anos, além de oulras, em Con­
deixa e Muge (respeclimmellte), escal'ações sis­
relluí/ic(lS que mereceram () elogio dos especialistas 
estrangeiros que as visitaram duranle () COl/gresso 
IntenU/cional de Anrropologia Prehisrórica de 1930. 
Diaposiril'os destas escamções foram solicitados, 
como exemplos de méux/o, pelo COlide (III /!fesl/il de 
Buissml, eminente (IireCIOr da Missão Arqueológica 
Fra~lcesa na Síria, para ilus/f('lfe1Tl as lições do cur­
so de escal'Oçõts por êle dirigido lia Escola do lim­
vre, em Paris. 

Sr. Ministro: Os silUllários, avessos a qualquer 
persollalismo, são. entretalllo, forçados a dec/nror 
que desconhecem as indicações que detennilUlram a 
entrega (Ia Director do Museu Etnológico dUI/UI fim­
ção cldo I.'-Xelrício por uma só pessoa é inédito IUI 

legislação de países em que a Arqueologia estlÍ i,,­
comparà\'elmellte IIwis adümlada do que entre nós, 
e mesmo em Portl/gal. em que para os l'lÍriOS sin'i­
ços IJúb7icos existem juntas, cOlISelhos e comissões, 
ao lado (/as direcções gerais e repartições resprcti­
I'as.§ Não basta ser director dum MI/seu Etnológico 
para exercer 11//111 ramo da ciência portuguesa 11m 

pape/lUTelar e centrolisador que IIlIflCO il/dú'iduali­
dades da envergadura de Schliel1U1nn, Emns, Cor­
lai/llac, Dechelette, Boule, Se/III/Un, Oberlllaier, 
Bosth Gimpera, Ramon Melida, Gomez Moreno, 
ele., se lembraram de assumir IIOS respeclil'os ,}(1í­
ses.§ Seria bem preferíl'el, a !lOSSO I'er, uma coorde· 
nação sallllor de esforços por lima comissão em que 

est;I'essem representados todos os que em Portugal 
teel/! o/llorÍlkule ciemíjica e o del'u de illlen'ir 1/0 

assumo. Essa comissão feria (I seu tI/mo delegados 
. regiol/ais como SI/cede nO/llros países. Não se traIa-

ria assim duma illexeqllirel e indefensál'e/ celllmli· 
saçâo lia pessoa do director dl/m Museu. Mas O que 
sobrelltdo seria IXlra desejar era que se subl,tllcio­
II(ISSelll /n"gamellle os serviços capazes de e.nmwr 
do solo sagrado dn Pátria os mais olltigos docltll/m­
lOS da l'ida hllmana neste recanto do Immdo.§ É /J(I 

esperança de que serão fJOnderadas as cirCullstâll­
cias (U/óll/a[as criadas à Arque%gia Portuguesa e 
aos se/IS cultores pelo Decreto II". 21 IJ7 que os 
s;lIatários apreselllam à cOllsideração de \~ Ex". esta 
exposição inspirada apenas 110 collsciência dos seus 
de\'eres IXlra com a Pátria e pam com a ciêllcia que 
desillferessadamellle sen'em. 

Salíde e Fratemidade. - lisboa, 23 de Maio de 
/932". 

Assinam o documento, entre outros: Antonio 
Augusto Mendes Correa, José de Pinho, Pedro Vi­
torino, Aarão de Lacerda, Eusébio Tamagnini , Ver­
gílio Correia, Aristides de Amorim Girão, Alberto 
Souto, Alfredo Ataíde, Rui de Serpa Pinto, J. R. dos 
Santos Júnior, Luís de Pina, Eugénio Jalhay, Joa­
quim Fontes, Félix Alves Pereira, Afonso do Paço, 
Arthur Cohen (Eng. Chefe dós Serviços Geoló­
gicos) e Mário Car<lpzo. 

Esta reacção firme, imediata e concertada teve 
efeitos positivos: em breve o articulado em causa 
sofria alterações profundas, retirando ao Director 
do Museu Etnológico os poderes discricionários 
que detinha, rcmetendo-o para papel muito mais 
modeslO: seria doravante apenas um entre-diversos 
membros de uma comissão consulliva. criada pelo 
Dccreto-Lci n.· 23 125, de 12 de Outubro de 1933 
(Diário do Govenzo, I Sérico n.o 232). Trata-se da 

Junta Nacional de Escavações eAntiguidades, ante­
ressora imediata de 2' Subsecção - Antiguidades, 
Escavações e Numismática da 6' Comissão de 
Belas-Artes da Junta Nacional de Educação, criada 
em 1936. a qual viria a superilllender a actividade 
arqueológica em Portugal até 1977, ano em que foi 
extinta. 

O Art. "t' do Decreto-Lei supracitado determi­
nou a seguinte constituição para a referida Junta 
Nacional de EscavaÇÕC5 e Antiguidades: "director­
·geral do el/sino sllperior e (/aJ bel(/s-artes, que 
será o presidente; o presideme da Juma de Educa­
çilo Nacional: o preJidente do COlISe/llo NaciofUll 
de Belas·Artes; o director do Museu Etl/ofógico do 
Dr. Leite de \'osconce/os; o el/gel/I/eiro chefe dos 
Serviços Geológicos de Portllgal; /1m delegado da 
Associação dos Arqueólogos Portllgueses; três ro­

gais I/omeados pelo Covemo de entre os profes­
sores das Untl'ersidades de üsboa, Porto e Coim­
bra e individualidades de lIotória competência em 
im'estigações arqueológicas; e o cOllsen'ador do 
Museu Etllológico do Dr. Leite de \0scollcelos, que 
sen'irá de secretário ". 

Com o objectivo de deixar bem claro o novo 
modelo de gcstão, o Arl. r estipulou explicitamente 
que passariam "o ser da competência da Junta" as 
atribuições conferidas pelo Decreto anterior' "ao 
MI/seu Emológico (lo Dr. Leite de Vasconcelos e ao 
seu director, que 1/0 el/tamo prestarão à JUllta o 
colaboração que estil'er fUI medida das suas possi­
bilidades": a nítida perda de influência legal que, 
em 1933, t-.-1. Heleno sofreu na arqueologia nacio­
nal, jamais a perdoou aos que a motivaram, com 
Mendes Corrêa cm lugar de destaque . .\ 

l · loC. 

leitu ra jX)derá contribuir para a compreensão da própria técni­
ca de construção do discurso de Mendes Corrêa (pág. 9 c sego 
da separata): "No dia 10, tendo ell seguido para Ollfro ponto 
do Ribmejo, o assistente Sr. Santos Júnior, ao qual deixara 
instruções pam a cOllcl/lsão dos tmbalhos, encontrou I/oros 
fragmentos ósseos, el/lre os quais II(me duma calote crallialla 
e de vários ossos 10llgos, lIIuitos delltes, UII! terceiro sílex 
!ra!lezoidal, algumas lascas e enfim, a cerca de 20 cm dos 
reslOS 6sseos, 110 mesmo IIÍ\"el, //III machado polido [. .. ].§ 
Todas as esperanças sobre a croll%gia terciária do ac/IO(/o 
eS/al'am destmídas. Namallhã lle I I, ao receber de Santos 
Jún ior, lia esmção de camill!lOs de ferro de Salllarém, a lIotí­
cia dllS ríllimas aquisições, abandonei por fim a minha atitude 
de reserm l){Im eS/abelecer defillitimmellle li OOta di, jazida. 
Tra/al"o·se, em I"is/a dos sílices trapel.oidais e do moc/uulo 
polido (fig. I), de restos pré-hist6ricos do neolítico antigo: o 
terreno, de fraca coesão, fora sem dúvida rel'oil'ido nessa 
da/a. Ainda assim, a idade da estaçào arqueológica remotJta-

ra a muitos milénios, rafrez a uns 8 011 9/11i1 onos.§ Nlio hes­
ito em confessar que in loco, sob a S/lgestão dos elllllsiasmos 
dos lIIellS companheiros, sob aquele sol rutilante do Ribatejo, 
ali /laqueias paragens famosas - terra sagrada da pré­
-Iristória portuguesa em que Carlos Ribeiro colhera os mate­
riais para a ma hipótese do /romem terciário, e rerifico/ldo 
ljualllo os achados do \hle das Lajes esta\"Om i//tegrados 1/0 

terreno, eu cheguei, a-pesar do lIIeu all/erior cepticismo, a­
-pesar das diferellças elltre os sílices ellco//trados e os eólitos 
de Ribeiro e Delgado, a-pesar da percellfagem de matéria 
orgânica /lOS ossos, a-pesar da presença dos sílices geométri­
cos e até de pequena profundidade do níl'el ossífero [ ... J, eu 
cheguei - repito - (I acariciar lima eS{Jerança. QUal/do lia 
noite (Ie 9, recolhi ti lrospitalid(l(Je da Cosa dos Patudos, a 
Alpiarça, COI/fiando a Somos Jlil/ior a cOI/c/llsão dos traba­
Ilros de eX/I/oração, lransmiti essa esperança ao Sr. Raposo, 
ao passar na ma (1llima do Carregado, e li Romão de Sousa, 
que regressou comigo para a estação de caminho de ferro. 



H""'l~ . 
\ ~.u;H!. ,te· {.~. t( .G>W:-" 

'/~ .. .....n . ..:. .tr~·~J., 

Mas 1II1IICl/ tlblllulollei, tl/UnalllO, a atitllde de. reserva que a 
scn>lIidade (ln sciêllci(l e os facros regisratlôsacollsellwmm.§ 

\ 
Fiz bem assim { ... }.§ A estação do Vale das /.ages corres· 
ponde til/III período lle iniciaçao. Nomscultl/ras estaram gero 
mil/ando. Novos horízomes despollf(ll'llIll. Mas os homens illll· 
mados ari mio ,illham aiuda pôSIO l/e /)tIne Qlgl/us utensílios 
(ln hUIlli/de Cllllllra relJreSfllrada IIOS "resros,de-coúnha" ri· 
oorej(lIlos {. .. J.§ Ainda lião iam longe os lempos tll/qlle o 
mísero Homo t.1gallUs. as pobres populações de Muge, til/ham 
erglfhlo esses molltícufos de detriros que, 1111 -SI/{/ ingéllulI , 
mde:.a e na sI/a illlligêllcia, são os mom/ll1fllrolvefJeradoj em 
q/le se abrigaram os despojos flll/erários e clíllltrais ele tão 
rell/Oros pOl'oadores da terra porlllgllesfl ... " 

Se as exploraçõcs do Homem terciário nfio foram à medi­
da das suas expcctath'3S iniciais - publicou na mesma obra 
diversos e61itos recolhidos na tlCasião, que admitiu resultarem 
de acções naturais (CORRfJ\ 1926a), uheriormente apresenta­
dos ao Congresso de Amsterdão. de 1927 (CORREA I 928e) -. 
já as exploraçõcs que emprecndt:u nos conchei ros de Muge 
foram coroldas de êxito, Elas correspondem 30 culminar das 
octividades arqueológicas dt: campo de Mendes Corrêa, vencida 
a vontade de M. Heleno que, também ali , pretendia efectuar 
escavaçãe.s "sem ideias preconcebidas". em 1932 e inícios de 
1933, já depois de iniciadas as do primeiro, com ° argumento 
de o Museu Etnol6gico ainda não possuir materiais ilustrativos 
dessa época. A alusão, não inocente, a "ideias preconcebidas" 
referia·se às afinidades negr6idcs invocadas por Mendcs 
Corrêa, combatidas por H. Vallois, que M. Heleno pretend ia 
convidar para estudar o material amropol6gico que recolhesse, 
no que foi duramente criticado por antropólogos portugueses. 
O epílogo desta t ~ntaliva de Heleno inferiorizar ° trabalho de 
Mendes Corrêa foi dado pelo próprio Vallois. ao c.screvcr uma 
cana a Mendes Corrêa, queesle publicou, desdramatizando as 
divergências entre ambos [e! Trtlba'hos da Sociedade 
Porfuguesa de AlI1ropologia e EII/ologia, 6(1): 55·57). 

O primeiro ciclo das escavações de Mendes Corrêa 
desenrolou·se no concheiro do Cabeço deAmoreira, que linha 
sido apenas objecto de sondagens muito limiladas no século 
XIX. Ali se efectuaram as campanhas de 4 a 23 de Agosto de 
1930 e de 29 deSe1Cmbro a 2 de Outubro do mesmo ano. de 
modo aos panicipallles do XV Congresso de Antropologia e 
de Arqueologia Pré-Hist6rica poderem apreciar a cs,tação cm 
curso de exploração (c! visita antcriormt:nte descrita). O 
",demo de campo no dia I de Outubro de 1930 assinala as 
seguintes dcscobcnas, que na integra se transcrevem, até para 
se aquilatar da qualidade dos registos efectuados (letra de 
Mendes Corrêa): l'EI1I I tf'Oll1l1bro passol/-se à ellmada pro­
fimda do 5~ Troço de F.C e começou·se a mecHa do 5". Troço 
de CH e (l /IIcclia do 5", Troço de lI<. Suspfllllell·se li eSClJra· 
ção tle AB. 6"0 Truço de (l'le falta a clIIl1atla profulJda.§ Cên:a 
dlls 13 horas apareall a meio da lillha de separaçtio elllre o 
5", Troço l/e GH e ° de III a 40 cm de profl/ndidade UlI/ 

esqlfelelO (111m adlllto masculino, com O crâllio fracturado 
(post-mortem), em decúbito lateral, com o dorso p~ E. a 
cabeça cllida ptlra traz, Os pés pllra N, os membros prof"llda· 
mente flectidos, os joelhos (I 20 CIII do hombro. Fel-se croquis 

I 
j 
1 

\ r-
19;)p· f -+ ... i!f' 

It:! l- I 
~ J3 C 

9'!/;o.;p 

1 
~ 

f. .{ (óC F éf 

:J> l? F " 

I 
r 

&;,;(\! @~ 

"';J na!n 

-~, ~:~:~:~o· -. · @J{-f::" .-'-'-' ";,,;;;;;,,, ~ , 
.~-, ,.., / l1!" '0_._0 __ ' 

-- ~"". 1730 
f €Slad.>. q,j -f f ... s..f ! <"iI..,.,.", . ri· Aú,aÁlth' :}f. ':ti · - ·' u:; .. /:" ;1; . . ' ~i3t,. 

e fotogmfias. Tmbolho/l·se dl/fOlI/e pane dessa umle e em 2 
1/0 iso/amemo e eXlracçâo tio esqueleto. o q//al foi \'i.flO pelos 
congressistas que visitaram Mllge lia !arde de J. § Vê-se bem 
aparecer o lado direito do illdivíduo. o t'rânia, a cltn'iC/lla, o 
omoplata, o III/II/ero, o radio e o Cllbito. a fOlI//a, o [emllr, li 

tíbia (par/ida) e o peróllfo (pnnido em 2 pomos), o cafctllleo. 

os 0550S do pé.llll1itas rertebras e costelas, 1/1/1 pel/aço do ilía­
co.§ Os congressistas qlle vieram comigo em I fOfalll 
BêgOllell. Pitlord, mulher e filho, Miss Liley. Nico/aesell, 

\tI)'5011 de Prade""e e IIIl1lher. Sim, Re)'gasse, Jafha): Pires. 
\1/1I0;s e mulher; Reflil/;, Benoit. ul'aram q/las; lodos a/gl/ns 

micró/ilos, ossos, conchas, qllllrtzjtes, elC. deAB e FC", 
No ano seguinte, as escavaçôcs efectuílIam-sccmrt! 29 de 

Julho e 21 de Agosto. depois entre 7 e 28 de Agosto de 1933 
e, finalmente, cm Agosto c Sctembro de 1937 (fig. 5), mas 
então as investigações interessaram, sobretudo, o concheirodo 
Cabcço da Arruda (CORRF.A 1951,). Ttês cadernos de campo a 
que se teve acesso, adquiridos aquando da venda da biblioteca 
de Mendes Coma na década de 1960 c que actualmente inte­
gram o espólio do Dolltor O. da Veiga femira: um de 1930. 
Outro de 1930-1931-1933 e o úhimo de 1937. mostram que 
tanto Rui de Serpa Pinto como J. R. dos Santos Júnior p3.rtici­
param activamemil nas escavações. 

A menor diferença de cotas do concheiro do Cabeço da 
Arruda, relativamente ao nível de base local, representado pela 

It Figura S 

Caderno de campo do condlelrl) 
do ú.~o dlAmorf:lra. 
Em cima. follla de ro~to e p!1na 
rElUTais uQ'nt~s de 1931, 
com letra de Rui de Serpl Pinto; 
em baixo. desenho do esqueleto 
Il o I. dJ iutQri~ de J. R. dOi »ntOS 

Jú nior. e páginas interiores emit.n 
pelo mesmo (diu 13. 14 e t6 de 
Agos,od. 19J~. 
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século~ 

B:f~{es de qumzito doAcheulense 
Superior re<uperados na escavação 
da eSlação do Cabeço d1 Mim. 
Muge (CO?.~U 1940:virias figt.). 

I Figu", 1 ~ I 

Cone esuaú&rifico da 
escmção da esução acheulense 
do Cabeço da Mina, Muge, 
com projeqão das peças 
,,,.Ndn (CoAAlA 19~ fig. 16). 

N 

CO, seria suportada pela extrema raridade de trapézios, contras· 
tando com a sua frequência no Cabeço da Arruda. 

Estas consideraçõcs ainda não foram, porém, connr­
madas pelas dalaçõcs absolUIaS oblidas pelo radiocarbono, as 
quais evidenciam consideráveis sobreposições, pese embora a 
escassez de datas disponíveis (apenas duas publicadas para 
cada um dos referidos concheiros) e o elevado intervalo de 
incerteza que lhes correspondem (ARNAUD 1987). g Ul ro 

aspecto relevante das escavaçôcs dirigidas por Mendes 
Corr~a refere-se à identificação de novas sepult~ras no 
Cabeço de Amoreira. Eslas, pela sua posição peri­
férica, sugeriram-lhe fase tardia n3 sequência 
ocupacional do sitio, admitindo mesmo que os 
derradeiros ocupantes do Cabeço de Amoreira 
pudessem ler sido já sepullados no Cabeço da 
Arruda, que lhe fi ca fronteiro. 

Os resu ltados de tais trabalhos foram, na 
época, ajX:nas objecto de nmas breves da auto-
ria de R. de Serpa Pi "O (PINTO 1932; 1933-
1934), havendo fundadas razões para admitir, não 
fosse a sua morte prematura, um conhecimento da 
ocupação mesolítica de área em questão muito mais completo 
do que aquele que, ainda hoje, dela temos. 

Refere-se ainda à região de Muge artigo de 1940da auto­
ria de Mendes Corrêa, onde se apresentam materiais das 
estações paleolíticas dos terraços da margem esquerda do Tejo, 
recolhidos por H. Cabaço e J. F. Cadete, uma das quais - o 
Cabeço da Mina - com interesse estratigráfico. Ali Mendes 
Correa dirigiu escavações arqueológicas - as primeiras que 
em Portugal se fizeram em uma estação p.1leolítica de ar livre 
-, as quais conduziram à recolha em estratigrafia de diversos 
bifaces do Achculense Superior de recorte absolutamellle clás­
sico (fig. 6). Esles ,rabalhos anlccederam os de H. Breuil c G. 
Zbyszewski na região, realizados anos depois e limitados a 
recolhas superficiais. O carácter pioneiro das escavações de 

/ Mendes Corrêa no Cabeço da Mina é acentuado jX:la meto­
dologia adoptada, incluindo a localização gráfica em pro­
jecção, no cone estratigráfico respectivo dos objectos encon­
trados (fi g_ 7), facto bem demonstrativo da qualidade dos tra­
balhos realizados, mesmo a nível internacional (CORRÊA 1940, 
íig. 16). Este estudo de Mendes Corrêa apresenta ainda judi­
ciosas considerações sobre a relação dos- materiais p.1!eolíticos 
do Cabeço da Mina com os materiais de superlTcie, de base 
macrolítica, que considerou pós-paleolíticos, entre os quais 
ocorrem peças de tipologia afim da asturicnse, do litoral Nonc 
do país. Eslava sem O saber a tocar em assunto dos mais dis--

cutidos c ainda nãõ 
!Otalmente resolvido: 
o da cronologia e 
eslatUlo cultural das 
indústrias vulgar­
mellle designadas por 
''languedocenses''. 

Não poderiam deixar de 
se referir, de entre os contributos de Men­
des Corrêa do foro arqueológico, os rela­

ti vos ao antigo Ultramar português. de­
correntes da sua participação cm diver­
sas mi ssões cujo âmbito, cm larga me-

dida, extravasa o deste eslUdo. São de 
destacar os eslUdos relativos às indústrias 
líticas de Timor. obtidas na missão científica quc 
chefiou ao território, na década de 1950. Efecti­
vamente, o povoamento das regiões austrais interes­

sava-o de há muito, tendo sustentado hipótcse 
(CoRR'" 1926b) de a AmárClida ler servido de pome 

para o povoamento humano da América do Sul, a partir da 
Austrália c dos arquipélagos mais austrais, no decurso de 
época de amenidade climática (lig. 8), hipótese que foi então 
seriamente considerada no seio da comunidade científica 
internacional. Em consequência, propôs a realização de uma 
expedição ponuguesa àquele cominenle (CORR'" 1959) por 
ocasião do Ano Geofísico Internacional, com o objectivo de ali 
procurar vestígios da referida passagem. Foi~ porém, no 
domínio da Paleoantropologia, directamente rel acionado com 
a Arqueologia Pré-Histórica, que o Prof. Mendes Corrêa mais 
se distinguiu. A primeira obra de \lIltO. publicada em prestigia­
da revista internacional (CORRÊA 1919a), sintetiza o conheci­
mento então existente sobre as características físicas dos por­
tugueses actuais. Ali são apresentadas diversas conclusões que 
confonnaram as principais linhas de força de toda a sua inves­
tigação paleoantropológica futura. Assim, no seu entender, a 
população dos ccncheiros de Muge if!.tegraria um grupo "of 
meridional origin, ogreeing Iri/h lhe roll/e ofTtmlenoisian civi­
Ii/miou" (CORR'" 191 9a: 122); ulis populações alàslar-se-iam 
dos padrõcs dos modernos portugueses. As peculiaridades do 
tipo presente em Muge, dominantemente dolicocéfalo,justifi ­
caram a designação de Homo ofer tagOIllIS; os raros braquicé­
falos prescntes encontrar-se- iam cntre os e:(cmplarcs mais 
antigos da Europa; muitos anos depois (CORREA 1951) reafir­
mou o essencial do que, em 1919, faziajá pane da sua doutri­
na. Na ocasião, rcalirmou também a presença de uma minoria 

5 

braquicéfala, por si identificada na sé­
rie do Museu dos Serviços Geológi­
cos (CORR;-A 191 7), mas que VAU.OIS 
(1930) linha poSlO em causa, airibuin­
do os respectivos crânios sobretudo a 
deformaçõcs pós-deposicionais. A 
presença de braquicéfalos em Muge 
foi . porém, ulteriormente confirmada 
por ATAÍDE (1940) com base em crâ­
nio do Cabeço da Arruda oriundo das 
escavações de Mendes Corrêa c, mais 
!arde, por FERO"'AC" (1974). 
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Outro tópico fulcral da actividade paleoantrçjXllógica de 
Mendes Corrêa refere-se às invcstigações das caractcnslicas 
das populações neolíticas, nas quais admitiu situar as origens 
de jXlpulação portuguesa actual: "lVe may cOllelllde, 011 the 
whole, Ihm dl/ri/lg lhe /leo/ilhic age \I'I/Ot is 1l0W Ponllgl/ese 
territo!)' was illllabited b)' tribes'of diJJerem allthropological 
origin [ ... ]. 81/1 erell if 111m poplllatioll did 1101 as yel cOllsli­
tllfe definire natiol1al aggregarioll, IIlere C(l1I already be seell iII 
ir ellmic elemellls II'IIicll look ali importalll part iII rlle all/llro­
pological COI1l/)OSilioll of lhe aCl/ml poplll(l/ioll of the CO/lIII!)'" 
(CORRÊ.\ 19190: 126), rejeitando deste modo que tais raízes 
pudessem remontar às populações de Muge (CORRÊA 1917). 

A ascendência directa da população portuguesa actual nos 
Lusitanos, que considcrou povo de origem pré-céltica, foi ou­
tra das grandes linhas de força do pensamento paleoantro­
pol6gico de Mendes Corrêa: " ... among lhe IIisroricolllati~'es 

of lhe lerritor)' lhe úlSilollialls COllstilllled lhe most importam 
/luc/ells of fl/tl/re Portuguese poplflarioll" (CORRÊA 1919a: 
133-134), a qual, na actualidade, declarou ser urna das menos 
heterogéneas a nível europeu (p. 137). Com efeito, os seus es­
tudos, corno os de outros antropólogos contemporâneos, de­
monstraram que os portugucscS'são o povo da Europa com a 
cabeça mais comprida e os olhos mais escuros (RIBE[RO 1996: 
713), dislinguindo-se sobretudo as regiões interiores da Beira 
Alta e de Trás·os-Montes como as mais homogéneas. 

A obra p.1leoantropológica de Mendes Corrêa evidencia a 
sua convicção na natureza muito antiga e específica da popu­
lação portuguesa, conclusão que, hannonizando-se com diver­
sos aspectos de ordem cultural, o levaram a admitir que já 
antes da fundação do Estado, Portugal conslituía uma Nação 
(CORREA 1919b: 135). Esta tese, reafinnada recorrentemente 
(CORRÊA 1944), provocou polémica com Damião Peres, que 
só aceitava a existência de Portugal na perspectiva estrita­
mente política a partir do século XII (PERES 1938). Ambas as 
teses não eram, porém, incomp.1tíveis, ao contrário do que 
Damião Peres pretendeu: a convicção de Mendes Corrêa na 
existência de uma Nação muito anterior à fundação do Estado 
era de índole estritamente antropológica: Nação como concei~ 
lo irmanando populações de características psicossomáticas, 
físicas e culturais afins. Ao mesmo tempo, dá preferência, na 
busca de paralelos para o Português actual, ao Norte de África, 
face à Europa além· Pirinéus. A percepção de que aquela posi­
ção poderia não ser do agrado de alguns seus contemporâneos, 
mais propensos a ligarem o Portugal dos anos 20 à Europa ci­
vilizada, é nítida: "Não se enfadem comigo os elll!fsiastas pro­
pagwldisras da raça portuguesa (lião M, /lO rigor da expres­
são, uma raça portug/lesa. Mas há um tipo alllropológico por­
mguês. Já o e~,jdel1ciál/los mll11 dos capíwlos ameriores). 
Dizendo que a massa principal da população portuguesa se 
filia /lO grupo ol1lropológico que abrange espanhóis, marro­
quinos, argeli/los, corsos, elc., não recuso il1diridllalidade à 
população I)ortllgllesa lll)ezar das mesliçagells lIela reconhe­
cidas. Séculos de rida independente. em especiais condições 
geográficas, (leram-nos (liTeiras, psicologia especial, etnia 
própria, e mesmo lili/a fácies somáúca distil1la .• O Pal'O por­
IIIguês é {mtfOjJologicameme dos mel/os heterogéneos da 
Euro/JO, e é o mais dolicocéfalo de todos - eis factos de há 
mlliro conhecidos, que não podem encarar-se com desprorido 

sig/lificado" (CORRÊA, 1919b: 112). 
Mais adiante, e no reforço do que 
havia dito, declara (p. 134): "O q/le 
é il1dllbitárel é que algl/l1s dos pri­
meiros IwbillUlles da Ibéria til/ham 
tlllIa origem meridional, cri~'elmen­

te africal/a, se/Ulo impressil'Os as 
relações efllre o Capsiellse do I/orte 
de África e algumas civilizações do 
paleolí/ico filiai e do prelleofítico do 
sudoeste europeu". A afinidade das 
populações mcsolítica porluguC&1 e 
norte-africana foi mantida em tra­
balhos ulteriores, e viu-se mesmo 
apoiada por outros abalizados an­
tropólogos que identi ficaram nos 
crânios de Muge caractensticas ne­
gróides (HERVÉ, 1930) (fig. 9); es­
tas, porém, eram apenas invocadas 
por Mendes Corrêa, a par de outras 
(australóides e pigmóides), assina­
lando a sua posição sistemática no 
bloco das raças equatoriais, por 
oposição às boreais, a que pertenceria a de Cro-Magnon 
(CORREIA 1936, p. 15 da separata). Porém, no mesmo ano, as 
afinidades negróides assinaladas foram contestadas (VAlL01S 

1930), lendo então o Homem de Muge sido relacionado com 
o paleolítico de Cro-Magnon. Só mais tarde, ao estudar cinco 
crânios da Moita do Sebastião, exumados nas cslfvações da 
década de 1950 de O. da Veiga Ferreira e J. Roche, Mendes 
Corrêa aceitou a possibilidade da população de Muge poder 
integrar-se na da raça mediterrânea actual e, por acréscimo, no 
seio dos modernos portugueses, sem deixar de salientar a ne­
cessidade de continuar a investigar o assunto (CORREA 1956). 

Com efeito, os estudos que mais recentemente se fizerem 
sobre este assunto, são coerentes na atribuição ao conjunto 
antropológico de Muge de caracteres protomediterrãneos, 
onde os cromagnóides também ocorrem, ainda que de menor 
tamanho e mais gráceis que as formas clássicas do Paleolítico 
Superior francês; mesliços entre ambos os morfOlipos, acom­
panhados de alguns alpinos, completam o quadro de Moita do 
Sebastião, o único concheiro até ao presente objecto de estudo 
antropológico monográfico (FcRC',"AcH 1974: 135). 

Por OUlro lado, as pretensas analogias tipológicas das 
indústrias mesolíticas de ~'1ugc com suas equivalentes norte­
-africanas, tinham sido já antes postas em causa por M. 
Heleno, nos seguintes termos: "No estado aClllal da ciência 
lião é portanto de aceitar a origem africalla do grillwldellse 
de Rio Maior. E porque ele é a base do tamelloisellse de MI/ge 
(Ribatejo) onde se Cllcolltram as ossadas do Homo taganus, 
cOllcll/iremos fil/almel1le qlle as recemes im'esligações não 
autorizam a origem africcU1(1 (Iesra inlluslria, all/es alJOiam (l 

filiaçiio europeia dos 1I0SS0S mais remOTOS alltepassados" 
(HEL&'O 1948: 494). Esta conclusão, embora correcta, é força­
da, atendendo aos argumentos ad uzidos: com efei to, nada 
autorizava M. Heleno a eslabeleccr filiação directa das indús­
trias de mesolíticas de Muge nas suas antecessoras do Paleo­
lítico Superior. A fOnlla definitiva de M. Heleno recusar a con-

A Antárctida. como possivel ponte 
de trin1itO entre 3 Ausuilia e 3 
América do Sul, segundo Mendes 
eo"ú, (t916b: fi, 46). 
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t Figuril9 

Capa de separata de G. Hervé 
(t930). intitubda De fúistonce dun 
Type Humoin o Caracteres 
VrasemtMiemtlll Negtoides, 
dons lei Depóu MesoWliques 
de la Vo!Iee du Toge, com dedicatória 
doAlItor a Hel)(Í~ Corrêa. 
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séculoM 
ccpção de Mendes Corrêa é mais um indício do mal estar 
instalado desde o início da década de 1930 entre ambos, a que 
já se fez refcr~ncia. 

Mendes Corrêa ocupou-se da análise de restos humanos 
de épocas mais recentes, corno os recolhidos por V. Correia na 
Anta 7 da Herdade da Caeira, que atribUIU a um único indiví­
duo, presumivelmente dolicocéfalo (CORRÉA 1921). Mais 
tarde, procedeu ao estudo do espólio humano da Idade do Fer­
ro da necrópole de incineração do Olival do Senhor dos Már­
tires, em Alcácer do Sal, escavada pouco tempo antes por 
V. Correia. Atendendo à natureza da necrópole, foram escas­
sos os elementos antropológicos que conseguiu reunir; Illesmo 
assim, tendo cm conta a informação arqueológica obtida, 
segundo qual se trataria de uma população "indígena em COII­

lacto direclO com os 11a\'egadores mediterrâneos", aceitou que 
(CORRÊA 1931: 84) "os doclllnelllos osreológicos aqui estuda­
dos nãQ seriam, em qual, de rerdadeiros indígenas 011 revh'es­
cêllcias mais 011 menos modificaI/as dos amigos capsel/ses 
pellillslllares de origem africal/a mas ames de recém chegados 
estrql/hos, de mercanres, sobrellldo IJlÍl/icos, 011 de escraros 
sacrificados, lIalglllls dos qllais lião faltariam mesmo feições 
lIegróides (como o prognarismo), seI/do (/I/I'idoso que se 
rraWsse de rertladeiros ti/los lIigríticos, por IUl0 ter Olé agora 
aparecido ali a te/ldência dolicóide tão mareada em geral 
nestes tipos". 

O último estudo de Mendes Corr~a dedicado a uma popu­
lação pós-mesolílica, rcfere-sc à caraclCrização do rico con­
junto neolítico recolhido por Carlos Teixeira, seu antigo dis­
cípulo, nas grUlas naturais Eira-Pédrinha (Condeixa-a-Nova). 
Admitiu uma população unifomle, predoJ)1inando embora um 
"elell/elllo de estatura inferior à mediana 011 baim [ ... 1, de 
crâ/lio dolicocéfalo, 0// SI/h-dolicocéfalo, com cOlIIomo 
ovóide, areadas superei/iares pOI/CO sa/iellfes 0// nulas,frollfe 
\'erlicaf 01/ pouco inclillada, occipital pollCO saliellfe ( ... 1, 
nariZlllesorrínico [ ... )" (CORRÊA 1949: 35). Verilicar-se-iam 
neste conjunto, segundo Mendes Corrêa, caractensticas dife­
rentes das encontradas nas populações de Muge. Estes ele­
mentos vinham, no seu entender, conlirmar a tese, já antiga, de 
que seria no Neolítico e não no Mesol ítico que se encontraria 
"o substraro de que, COIII algumas modificações, por erofllção 
01/ influências doutros elemenros, saiu a lIIassa pri/lcipal da 
população ponug/lesa de hoje" (CORRf-A 1949: 37). 

Embora a primeira grande conclusão dos estudos alllro­
pológicos de Mendes Corrêa, a de que a população de Muge 
continha evidentes alinidades norte-africanas não viesse a ser 
ulteriormente confirmada, já as duas outras - a da origem 
pré-céltica dos Lusitanos, dos quais admitiu a descendência 
directa dos Portugueses; e as raízes antropológicas mais pro­
fundas destes nas popul ações que, no Neolítico, ocuparam o 
actual território português. parecem ICf:se consolidado. Tais 
teses, porém, não eram novas nem originais: relembre-se que 
já Leite de Vasconcellos linha aceite a fili ação dos Portugueses 
nos Lusitanos, bem como a sua origem pré-céltica. Na actuali­
dade, a generalidade dos autores, com algumas excepções, 
atribui aos Lusitanos - "que lião seriam fllll populu~ mas 11m 
COII)1I1I10 de populi, aos quais os ROIlla/lOsfi,cram correspon­
der di\'ersas civitates" (ALARCÃO 1992: 345) - origem indo­
-europeia pré-céltica. 

Mendes Corrêa imeressou-se também pelos autores clás­
sicos, constituindo deste mooo complemento para as con­
clusões dos estudos geográficos c antropológicos que empre­
endeu; a síntese apresentada cm 1924 nos Poros Primitiros de 
Úlsitâllia é exemplo do cuidado dessa investigação. Por exten­
são, ocupou-se da evolução foné tica de certas palavras ali 
referidas. A propósito de uma sua tentativa de recuar a época 
da mais antiga citação dos Lusitanos nas fontes clássicas 
(CORRÊA 1919b), declara, no discurso inaugural de abenurado 
I Congresso Nacional de Arqueologia, dedicado à mcmória de 
J. Leite de Vasconcellos, o seguinte (CORREA 1959: 23): "Não 
se il/cI"i também Leite de lilscol/celos 1/0 lIome dos i/Jvesti­
gadores qlle aceitamm a millllO leitllra de Lusis 011 Lucis (até 
então illfer{Jretado Ligus) mim I'CrSO de Festa ArieM como a 
lIIais amiga referência literária aos Lusitanos, susceplíl'el de 
se COI/siderar prol'enieme (111111 pénplo do século VI ames de 
Cristo. Mas cOllcordou com os autores que ellCOlltra\'a11l 110 
tema lus- lima coml/lliI/ade etimológica e pon'emura, (Ie pa­
rentesco étnico ell/re úlsilallOS e ulsões, os Lusones que 110 
século /V antes de Cristo se ellcontramll/talldo contra Roma 
110 Meseta, enlre as tribos celtibéricas da região". Autores re­
centes vieram porém .em apoio de Mendes Corr~a. Entre estes, 
encontra-se Do~IlNGUEZ DE LA CONell,\, que a tal propósito 
declara (1995: 123-124): "LA primem referencia a la situa­
ciOIJ geografica de los Lusitanos I/OS la IJroporcioua la Ora 
maritima de Aviello en 51/ rerso 196, q/lien se refiere ai pemix 
Ligus". A edição princeps (cm fllcis que, segundo FERREIRA 

(1985: 48, nota 39), não faz sentido. Mendes Corrêa optou por 
Lllsis (CORRÊA 1924: 84-88), no que é acompanhado por 
diversos autores, tanto espanhóis como portugueses; entre 
estes, conta-se AWBOA (1965: 30, 31; 1967: 61-63) optando, 
no entanto, por LJsis em vez de LI/sis. por razões puramente 
métricas. 

Mendes Corr~a situou as origens da cidade do Porto. de 
que arreigadamente se considera filho, na cividade, correspon­
dendo-Ihe uma das cólinas do burgo portuense, a velha Cale; 
tal correspondência também mereceu reservas a Leite de 
Vasconcellos. A verdade, porém, é que vestígios arqueológicos 
da época romana, entretanto encontrados no casco antigo da 
cidade, são favorá\'cis a tal correspondência. 

O fascínio pclas origens de Li sboa também não o deixou 
indiferente. No capitulo V do seu livro Da Biologia à História 
(Pano, 1934), ocupou-se da discussão das divcrsas·teorias 
sobre as origens da cidade de Lisboa, com base nas fontes clás­
sicas: defende Me.ndcs Corrêa que o nome de Olisipo poderia 
ter derivado do antropónimo grego ElasifJpoS, que signifi ca li­
teralmente "o que lança os cam/os 110 corrida" ou "o que 
guia os camlos". Em resumo brilhante dessa tese, publicado na 
revista madrilena /m'estigaciólI)' Progreso (CORRÊ.' 1934a), 
observa que, sendo a derivaç.io fonética possível, na opinião 
do helenista F. Torri nha, "/II/a asociaciólI de itleas se estable­
ció ell seguida el/llli espir!fII elltre este /iee//O)' los I'iejos tex­
tos ell q/le se refleTe la tradiciólI cOllcemiellfe a 105 cabal/os 
de la región de Lisboa que, por 51/ relocidad, se deda que era" 
"ijos dei I'iell/o" (op. cit.: 225). Deixando bem claro o domí­
nio que detinha das fontes literárias, acrescentou que, tanto o 
filólogo L. Valia, do século XV, como o cosmógrafo Mercator, 
do século seguinte, tinham relacionado o nome de Lisboa com 

C i.N T J;-O DE AJ;-'~Vl: O LOÇIA O E ALMAI)A ................................................................................................................ _----
al-modan lSSN 0871-066X· IrS~R1E (8) - OUTUBRO 1m 



a antiga tradição da fecundação das éguas pelo vento e fe ito 
derivar o nome de Lisboa do grego Olios-hippoll , que quereria 
dizer "lugar aonde os c(ll'lIlos se retíllcm". À mesma questão 
tornariam outros eminentes investigadores (Al..\tEIOA 1997). 
Foi portanto Mendes Corrêa O primeiro a admiti r a existência 
do nome Olisipo nas fontes clássicas cm época anterior ao 
século II ou I a. C., recuando-a para o século IV a. C. Fal tava, 
porém, obter a conllnnação arqueol6gica de lal hipótese, a 
qual foi por ele antecipada: "En aq/lella época, cl'idelllememc, 
existía )'a /fIll/lÍcleo II rbano elllas orillas dei eslltario dei Tojo 
1-.. ). f I germe" de ü sbou, la primitim Lisboa, seda qllizás 1111 

oppidum (caslTO o cirania) situado, por ejemplo, en la cumbre 
de/mome dOfUle existe 110)' eI cmtillo de San Jorge" (op. cil.: 
224). Esta intuição é de destacar, se se considerar que, à época, 
Mendes Corrêa apenas poderia ter conhecimento de escassos 
materi3is recolhidos por Vergmo Correia na "crasta" da Sé c, 
no sopé do morro res~ctivo, no subsolo da rua dos Dourado­
res, s6,recentemente estudados e atribuídos ao século VI a. C. 
(C'RDOSO e CARREIRA 1993, fig. 5). 

Também a locali7_nção de ~'16ron o interessou: contrarian­
do A. Schullen, que si tuava aquele imponante centro urbano 
na minúscul3 ilha de Alrnourol, Mendes Coma concluiu, pela 
análise do lexto cslrabolliano, que a hipótese mais plausível 
seria a de situar aquela cidade na zona das Portas do Sol, 
esporão sobranceiro ao Tejo cm Santarém, enquanto a urbe 
romana, mais moderna corresponderia ao casco antigo da 
actual cidade (CORRÉA 1934b). Os Imbalhos arqueológicos 
vieram a dar razão a Mendes Corrêa, apenas apoiado cm 
fomes literárias, dernonstrandoa existência de uma importante 
povoação pré-romana nos jardins das Portas do Sol (ARRUDA 
1993), ainda que a implamaçno da M6ron pré-romana se deva 
prderive1mente situar no planalto vizinho de Chões de AI· 
pompé (ver bibliografia sobre o assunto em DIOGO e FARtA 
1985). Seja como for, os exemplos mencionados são expres­
sivos da capacidade de Mendes Corrêa em arlicul3r infor· 
mações de nalureza e origens muilo diversas, S;Ó possível pela 
sua erudição de humanista 

4. Mendes Corrêa, ince nli mdor da ill\'cstigação 
arqueológica cm Portugal 

A transbordante acti vidade científica de Mendes Coma 
encOIllr.\va-se aliada a um cspírito afectivo, disponível, práti­
co, o que explica o grande número de investigadores que o 
procuraram c nele encontraram protecção e apoio financei ro c 
institucional , de que carccinrn para os seus estudos. Aquele, 
nada pedia em troca, a não ser trabalho útil, atitude que era 
acompanhada por uma grande humildade científica. Alegrava­
sê, como se fossem seus, com os sucessos conseguidos pelos 
discípulos. sem nunca procurar retirar deles fáceis dividendos 
pessoais. 

Citem-se, como cxemplo, as public.1çõcs sobre mate riais 
resultantes das escavaçôes dos conctleiros de Muge, arx:nas da 
:lUtorin de R. d~Scrpa Pinto, cmbora a iniciativa e direcção das 
mes mas tenha sido sua. Na verdade, todo o prcstígio por si 
alcançado se !irou exc1usivamcllIc a dever aos seus méri tos e 
labor esforçado, muitas vezes isolado. 

Prova dessa invulgar humi ldade científica, encontra-se 
espelhada noseguinlC "CChO(CORREA 195 1b: 79): "EI/I /925 
RI/i de Serpa Pilllo tlP/uem-me dtIJ praias de Âncora um ca· 
IhOlf lalhado de quartidle, que. receoso da proximidade da li­
nllllférrea do Minho, lião identifiquei e apetlasficoll guarda­
do. Em 1928 a pllblicaçcio pelo P. Jallm)' do trablllho sobre o 
Aswriense da Galiza, lera Rui de Serpa Pillfo a fa!.e r li ide/! ­
lificnção daquela peça como 1/111 pico asturiense. E assim o 
jOl'em illl'estigatlor que ell/n/ fogo /105 melllOres relações de 
lImizade e de inlercâmbio ciel1/ifico COIII o P. Jaflw)~ pode 
(/l1Il11ciar ao mUI/do cielllífico I/II/na mOllogmJia modelar as 
SI/OS notáveis l/escoberras, em Portl/gal, da cultura ql/e o 
Conde de ln \tga deI SeJla rel'elara 01105 lUltes I/OS Amírios. 
Não omito o júbilo que semi, embora li minha pmdêllcia de 
19251h'esse relardado três aI/os a feliz aquisição para li Ciên­
cia Arq/feológica ... " Numa afinnação jamais desmentida no 
decurso da sua longa vida cicntílica, declara (CORRÊ;\ 1951 b: 
80): " /l1/J dos lraços q/fe COI/sidero mais illdispensál'eis lia 
personalidade do hOll/em de ciência é o acolhimento, o estí­
lIIulo, o llfuílio, a simpl/Iia poro com os 1101'0S. f lf, que lia 
minha "ida. conheci algl/lIs I'elhos, Ol'Oremos do saber e da 
g16ria, que ocultal'Ol/I illfonnações, docl/metl/os, Ii,'ros, aos 
jorem qlle os proc/lTltl'Om ( ... ), simo /lfania em, /lO meu reslri-
10, modesro, campo (Ie acção, ler seguido sempre caminho 
di,·erso. A consciência poderia aCl/sar-me de ter estimulado e 
apoiado, por engolia, quelllllão correspondesse li minha boa 
I'omade. NUllca me acusará (/e ler imtllciollalmellle feclla(lo o 
Cllminhoa f/llljowm". 

Esta disposição do seu espírito toma-se indispcnsá\'t!1 a 
muitos arqueólogos que, trabalhando na região de Lisboa nas 
décadas de 1940 e 1950. não dispunham dos necessári os 
apoios para o desenvolvimemo das prospecções e escavações 
arqueológicas que pretendiam levar a cabo. 

Um desses beneficiados foi Eduardo da Cunha Serrão. 
Como O próprio declara, as pioneiras escavações que dirigiu 
nos povoados pré-hist6ricos de Oleias (Simra) e dI! Parede 
(Cascais) só foram possíveis graças aos apoios do Centro de 

Estudos de Etnologia Peninsular, sediado no Pano e dirigido 
por Mendes Corrêa: "já Irá algulIs anos somos colaboradores 
dessa insliluiçlio cielllfjica e foi lIessa qualidade que, desde 
/952 até 1955 e mesmo em /957, uaba/MII/os em Oleias. 
Portanto, a 1I0ssa presença (nas las Jornadas Arqueológicas 
de Silllra) dignifica (I presellça do Cemfo de ESllfdos de 
Emografia Peninsular qlle, por imennéclio do seu Presidellle. 
o E.\'mo Sr. Professor Melldes Corrêa, emregou o eSlruJo da es­
tação àqueles que 1!á /5 (tIlOS (I fizemm sair de 1111/ esqueci­
mellto imerecido e lIela localizaram jazidas de imponância e 
II/Omlmellros" (SERRAo e VICENTE 1958: 87). 

Também as intensas actividades arqueológicas desen­
vol vidas por aquele arque61ogo no conce lho de Sesimbra, 
foram firmemente apoiadas pelo referido Centro de Estudos 
(SF.RRÃO 1959.: 337). 

Ali, o auxílio prestado pelo Centro de Estudos de Etnolo­
gia Peninsular ao arque610go sesimbrense consubstanciou·se 
em vasto programa de investigações, patrocinado por Mendes 
Corrêa e por este apresentado à Junta Nacional de Educação 
cm 1956, cujos resultados em breve ~ revelaram de suma 
importância (S'RR'\O 1959b). 
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século~ 
Carta de Abel Viana a Mendes Corrêa 

13 de Dezembro de 1949 

'"Meu E.un," Amigo: 

RogO me desculpe o dactilografado. 
Tenho as nulos enregeladas. A minha 
cllfigmfia, nomudmeme 1IIá, sairia lilI/i-

10 pior. Poupar-Ihe·ei. assim, nUlis pesada maçadn. 
Por intermédio (lo Dr. Zhyszewski, tem o meu 

ilustre e bom Amigo conhecimento do que se está 
passando elllre mim e o Dr. lIeleno. O modeslo arli: 
go que remeli ao Dr. Zh)' e a e.\JJOsição /JOr mim tliri­
gida lIO Instituto paro a AlIa CulfUm lal\'ez esclare­
çam sujicientemente o assunto, raliio por que não 
desejo roubor-I"e temlJO COIII repetições. No fundo, a 
questão é esla. O Dr. HelelW que, com raras intermi­
tências, me tem o/lUldo sempre com desconfiança, 
pretende, de 111/1 só golpt;, aúngír dois fi/ls: apanhar 
para o Etnológico (para o mistério dos suas gawlas 
e caixotes) algllmas coisas das estações e/renses e 
eliminar-me do actÚ'idade arqueológica. É e~'idellte 
que /Ião cOI/seguirá por complelo os dois iI/tentos. O 
mnterialnão irá para as miios dele. A IlllUleira des­
leal e i"correcla como Imtou o Dias tle DeliS e o fúria 
com que pretende ~,jsar-me obrigam-nos o dor ao 
moterial já oblido outro destino, sem prejuízo do 
patrimóllio arqueológico /lacional. Obrigar-me ti 
abandonar (I ocli~'idnde arq!leológica não será fácil, 
porq!Ie eu já não sei fmer olltra coisa.,. O que ele já 
cOlISeguiu, IJOrémJoi il/comodar-me (Ie~'ems, e obri­
gar-me (lO desgosto de tOIlUlr UIIUl atitude dn qual 
sempre me defendi dumnte l'ill/e e cil/CO lU!OS.' Ora 
de.sconfia\"O (/e mim e via-me com IfUl!/S olhos, por­
que eu .. em do Dr. Mel/des Corda" ora I)()rquc cu 
frera do Rel'. Jo/lll/y», ora porq!le eu era ('(dos Ar-

q//eólogos", em suma. 11111 nUl/ca acabor de SIlS­
peitas. Quallto ao meu Eflu." Amigo, bem sabe 
como, illfeliVllente para mim, têm sido muito 10llge 
de estreitas, 0/1 frequellltS, as nossas relações. Rela­
f;mll/eme aos IIUÚS, o meu cuidado em não querer 
tOllUlr {Xlflido - só /)()r lião querer cOlllribllir pom 
agrammelllo de diJsítlios, porquanto I/l/lIca deixei 
(/e [m.er o meu juízo - tem sido tal, que ainda hoje 
mesmo, recebendo 11m I)OslOl do AfollSo do Paço. 
esle me diz não querer ir para os lados de Momemor, 
li fim de el'irar conflitos com os «meus amigos" -
iSlo é. com O meu .grf!nde amigo" Dr. flelellO! A 
injustiço de mis confusões define bem a acção nefas· 
ta do Dr. Heleno, na arqueologia e /las reJoçàes elltre 
arqueólogos 011 simples lIw:iliares de OIqueólogos. 
Sempre que ofereci qualquer coisa ti II/!/sell que mio 
fosse o. EtllOlógico, breve lhe sClltia os efeitos. Ulli­
//UIl11el1le, o minha remessa de ossadas l)(Ira o Porto, 
e muito principalmente a el/ frega do paleolítico do 
Minho. do A/gan'e e do Baixo Alellfejo aos Sen'iços 
Geológicos exasperar(UII-IIO. Sellli-o logo. Tratava-me, 
lias carlos, por I/prezado amigo» e jXlSSOIl a dar-me 
«Excelência» ... Ail/da o ano passado lhe IIIO/ulei 
dois coixotes COI/I 11/O/erial paleolítico do Minho. 
Não me agradeceu. Por diligências minhas, e/lcomi­
III!ei-lhe j)(lrtl o t.'tllof6gico !/IIIO lápide árabe. de 
Se11XL Ficou a ~'i1(j colllra mim, e terei que eJ.}Jeri­
menlor-Ihe os efeitos qualldo lá tomar; mas lIem o 
Subsecção da JUllla, nelll ele, Heleno, ti quem tam­
bém escre\'era particularmente, me comunicaram 
lIatkl. Jamais esquecerei a violenta atitude que O 
Falcão MaclUldo tomou para cOlJligo em Faro.IJOr 
ler suspeitado de que as e.\plomções que eu emão ali 

realiml'a se deslillamm a cOJlaliUlf l1ul/enal para o 
F'/lIológico, e não para o museu daquela cidade. Foi 
a câmara, por SilUl f, quem cus/eDil as escamções. 
Em SI/ma, renho sofrido sempre, mais 011 menos, as 
consequências das minhas correctas relações com O 

Dr. Heleno. Íi este, agora, quem me força a [omar 
mifude diferente. Ataco-lIIe, I1wldoJamente. \'elhaca­

mell1e. Mel/te! Em flms lião /ui deJlmições que me 
possam ser atribuídas. Elia fim de COI/Ias o Dias de 
Deus foi o rerelOlJor e o salmdor daquilo /Ilda. O 
papel de 11111 afiemador da arqueologia nacioM/não 
é esse, de proibir a actividade dos Olllf'QS, l/e iluultar 
os outros. De (lI lI/illho, mi lro/(,olldo mão ao {moo· 

/1/0 alheio, sob capa (/e defellder Q património ar· 
queológico nociolUd - que, IJelo visto. só csu; bem 
protegido /lUIS misteriosas gm'cws e caixotes COIII 

que ele o oferrollUl. negat!o(1O eSflulo e 00 serviço dil 
cultura nacional. Continuare; a lraball/Or com O 
Dias de Deus. Sofri em Eims grandes fadigas e ca­
lores inclementes. a ajuntar às illcontáveis estafas 
que le/lho aJXInlUldo no estudo da arqueologia. Fiz 
grandes de-Sf'esas, que só me foram {Jossíreis medi­
ante o au.xílio do IlLSt;tlllO pam o Mta Cullura. Agm­
dnrã ao Dr. flelelW que este me seja retimdo- rmm 
que ell não continue a prOleger os «l'ândnlos". Rogo 
ao meu EX1/I." Amigo me ampare l'eranre esra illsóli· 
ta {/Ires/ida. Breve lhe enviarei outra exposição, a 
qual fUlO respeita directamente ao Dr. Heleno. Se 
merecer atenção. fa rá c/éla o que elllender. Perdoe· 
-me a eSlOpada que lhe dou. Creia-lIIe"seu lIIuilO de· 
dicado e grato admirador. 

Abel \10110" 

J. Camarate França foi também beneficiário dos apoios 
concedidos por aquele Centro, que o recebeu como colabo­
rador: as prospecções arqueológicas que empreendeu na 
região de Lisboa, por vezes na companhia de O. da Veiga 
Ferreira e de G. Zbyszewski, ou Illesmo as escavações então 
efectuadas, como a do notável depósito ca1colítico de Samarra 
(FR,"ÇA e FERRFJR,\ 1958) são disso prova. Osapoios a grupo 
tão numeroso quanto heterogéneo tinham uma explicação: por 
muitos anos foi ~'Icndes Corrêa Presidente da Sociedade de 
Geografia de Lisboa, onde convergiam E. da Cunha Serrão, E. 
Prescott Vicente e J. Camarate França; por seu turno, O. da 
Veiga Fcrreira desempenhou funções de seu secretário parti­
cular, acompanhando todos os assuntos cm curso na capital. 

cada de 1930 (figs. 10, II e 12). De tais apoios nos falam 
diversas cartas da correspondência deste último (CAROOSO 
1993-1994) e, sobretudo, a publicação de importanles mon<>­
grafias (RoeIlE 1951 , 1960; FERCllBACH 1974), além de 
numcrosos artigos cientíticos. 
. Mendes Corrêa revia em O. da Veiga Ferreira qualidades 

de empenho, dedicação c probidade científica e sobretudo uma 
grande paixão pela Arqueologia que eram bastantes para nele 
li rmemcnte acreditar. Os apoios financeiros estenderam-se, no 
fin al da década de 1950, à sua permanência em Idanha-a­
-Velha, onde, de colaboração com Fernando de Almeida, pro­
cedeu a vastas explorações na cidade romano-visigótica da 
Egital/ia, o primeiro projeclo plurianual realizado cm Portugal 
no âmbito da Arqucologia Urbana. Esle Í1himo.~ bem claro quan-
10 ao apoio recebido do referido Centro (AI~IEIDA 1956: 9): 

IX todas as investigações arqueológicas promovidas pelo 
rcfcliuu CeIUTO, as mais imponames foram as cfeclUadas nos 
concheiros de Muge (Moita do Sebastião e Cabeço de Amo­
reira c Cabeço da Arruda), por Jean Roche c O. da Veiga Fer­
reira, na sequência das que Mendes Corrêa ali dirigiu na dé-

"Nâo foi possível sllbsidiar os trabalhos I,ara que req!,e­

réramos allxí/io pecuniário. f eliVllellte, O Prof Mendes 

Corrêll, que já conhecia Manha-lI- \'elha, quis lá l'olrar ( ... ). 



Da visita. ponllellorilada, resullOllllm subsídio cOI/cedido por 
aquele ilustre Professor alrarés do Cemro de Estlldos de 
Etnologia Pel/il/slllar". 

Abel Viana (fig. 13} foi outro ilustro arqueólogo que 
recorreu, cm situação crúica, ao apoio de Mendes Coma; para 
se compreender as condições que obrigaram o arqueólogo de 
Beja a solicitar esta ajuda amiga, transcreve-se uma carta que 
endereçou a Mendes, e que constitui expressivo documento, 
cscrito em folha A4 lisa, com timbre do Cemrode Estudos do 
Baixo Alentejo . Beja, datada de 13/1211949 (ver caixa). 

A razão essencial deste pedido de ajuda resulta de dis­
sidência com origem nas explorações arqueológicas efeclU­
adas por Abel Viana eA. Dias de Deus na região de Elvas,com 
destaque para as necrópoles de incineração da Idade do Ferro 
descobertas pelo úl timo(VtANAe DEUS 1951, 1958). Dos con· 
flitos então gerados com M. Heleno, nos dá Abel Viana 
expressivo relato, em folheio publicado cm memória do seu 
malogrado companheiro (VIAN .• 1956). M. Heleno, ciente da 
primordial importância das necrópoles cm causa, procurou 
assenhorear-se da respectiva exploração, com prejuízo dos que 
ali tinham a prioridade, ai nda que nada mais tivesse feito no 
terreno, nem publicado. a não ser o seu próprio parecer, no 
qual se pode ler o seguinte (HEt"'O 1951: 94): "Pelo que 
lemos dilO, pOllemos cOllclllir que se toma necessária a il1fer· 
venção da Za SI /b·Secção da óa Secção [da Junta Nacional da 
Educaçãol. 110 seI/tido de imprimir orientação científica às 
i/lvesligações a realizar lias estações descritas e evitar a 
deslrflição do que ficou e a perda dos esp6Iios". Em nota 
infrapaginal, acrescenta que "a insilluação que se fel. //lU/lO 

revisltl esrrangeim de ter o Director do Museu Emol6gico 
SI/gerido a efllrega a este do estudo (las estações dor a"edores 
de Vila Femal/do lião passa, como se \'ê, lhuna illsídia". 

A verdade, porém foi oulra: a Junta Nacional da Edu­
cação conferiu de faclo a responsabilidade da continuação das 

investigações ao Museu Etnológico, o que obrigou à suspen­
são das explorações desenvolvidas por A. Dias de Deus e A. 
Viana, sem que, porém a ninguém tivesse aprovei tado aquela 
decisão, muito menos à Arqueologia, situação de que os visa­
dos tinham plena consciência: "Hacemor \'otos para que 
exc(lmciolles de ma)'or ClI\'ergadum se pracliquetl {/ riem/lO 
de evitar los dl/iíos o destmcciolles naturalmel/le ocasiol/allos 
por el creciellfe ell/pleo de !Joderosas maquinas de labor 
(Vt"" " e DEUS 1951: 91-92). Como se disse, as escavações 
não tiveram continuidade, perdendo-se o muito que ainda ha· 
veria conservado no solo. Este episódio vem confirmar inteira­
mente o estranho empenho de t\'lanuel Heleno cm dificuhar o 

trabalho científico alheio, aliás reali­
dade que transparece em outros con­
textos e protagonistas. registada cm 

correspondência da época (c! C\R­
DOSO 1993·1994). Este Professor 
Catedrático de Arqueologia da Fa­
culdade de Letras, que, por preceito 
legal era, cm acumulação, Director 
do Museu EUlOI6gico do Doutor 
Leite de Vasconcellos, então estabe­
lecimento anexo à referida Facul­
dade, foi um dos discípulos di lectos 
do Mestre de quem o Museu osten­
tava o nome. O seu desempenho, 
porém, não esteve à altura daquele, 
segundo opinião de alguns de seus 
pares, como Orlando Ri beiro, o qual 
declara, na "Prefação" do último \'0-

lume (o X) da Etllografia Portu­
guesa, obra póstuma do Mestre, o 
seguinte: !'Aos seus testamellfeiros 
competia le\'á·la por dialllc. Nisso 
lhe foram re/a/iramEIIle lldrersos os 
factos. SUm Correia, Abílio Rosei-

Hendes COOêA. em pé. observando 
O.dl Veiga Ferreira. ã direita., 
ocupulo n.I escav.u;ão de uma 
sepultura do concheiro de MOIa do 
Seblstião. Ã esquerda, senado. 
Jean Rothe (foto de 14!6/1952. 
cujo negativo se conserva no 
espólio de O. di Veiga FErreira). 

Figura ti t 

Desenho de dois esqueletos do 
(oncheiro do CabEço da Amoreira. 
ib autoria de O. da Veiga Ferreira 
((,1der~ de umpo, Hf2I(962). 

.. Figura 12 

Duas p.igi1'\a5 de caderno de campo 
de O. da Veiga Ferreira. mudas de 
21 a HWl9S1,rmtivas i emvação 
em Moia do Sebastião (Muge). 

---------------------0,· 



século~ 

I Figura tl .. I 

Abel Viw, fotogrmdo nos filiais 
da dkadl de 1950 OU inícios. da 
~inte (arquivo do Doot()( O. da 
Veiga fetreir<1). 

ra, Cláudio Basto morriam prema­
IUramtllle; fiquei ell e Manuel He­
leI/O. Não IIolU'e, porém, meio de 

eOll/ar COIII a ajuda deste último, 
que illcompreellsíl'el e estranha· 
mellte sempre foi obstáculo a que se 
wlllprisse a l'Onrade do Mestre" 
(I~lBBRO 1988: VI). Já no volume 
anterior, Orlando Ribeiro se refere a 
Manuel Heleno como "o mais la­
melltárel 0111110 de Lei/e de \flsCO/I­
cellos. que lere como escopo apol/-
car O esforço do Mestre e, dl/rall/e 
quase duas dezellas de (IIIOS, impedir a pllblicaçlio das obras 
em que, como testomellleiro, lhe cabia a parte prillei/XlI de 
execução. Por estranho que pareça, Iuí pessoas de tal modo 
lIegatims que. só por deSa{}(/flCerem, podem faler ressurgir o 
sector da ciência a que elllrammm a marcha" ( RIBEIRO 

1985: XI~. ' 
O que ficou dito não contraria, porém, a notável activi­

dade arqueológica de terreno de M. Heleno: csta encontra-se 
bem demonstrada em anigoque muitos, il~uslamente e de for­
ma superficial e precipitada, consideram auto-panegírico 
(HEIL'O 1956); não é, porém, assi m: nas escassas páginas que 
o consti tuem, encontra-se o mais extraordinário reposi tório de 
dcscobenas e considerações originais de índole arqueológica 
que até ao presente e em Ponugal se devem a um s6 arqueólo­
go, trabalhando deliberadamente isolado. Os seus cadernos de 
campo, cm boa hora adquiridos à Famnia por particu lar e por 
este vendidos ao Estado, constituem, outrossim, a prova do seu 
empenho e dedicação à Arqueologia, consubstanciada por dé­
cadas de escavações em estações arqueol6gicas de quase todos 
os períodos e, sem excepção, da mais alta imponância cientí­
fica, cuja descobena e exploração se lhe fi cou a dever. Este 
elementar acto de justiça, que constitui posição quase isolada 
- com a honrosa excepção de Manuel F~inha dos Santos, 
seu discípulo e fiel colaborador (SANTOS 1981) -, era devido 
a M. Heleno, sobretudo depois da "descobena" dos seus ca­
dernos de campo, diminuído de forula peninaz por quem não 
tcm autoridade científica para o fazer. 

Quanto a Abel Viana, o recursà.a Mcndes Corrêa teve de­
senvolvimentos positivos: aquele prontamente deu andamento 
à questão, como se depreende do conteúdo da cana que O. da 
Veiga Ferreira, na qualidade de secretário particular daquele e 
em seu nome, endereçou aAbel Viana (folhaA4Ii s..1, não data­
da, deceno do final de Dezembro de 1949): 

"Mell caro Prof Abel 'vialla§ SaMe! rãle; hoje com o 
Prof Mel/des Corrêa que lhe mal/da 11111 abraço e que lhe pede 
o seguinte: em rinude de na última reuniãollll JUllta o { ... } do 
Helel/o o ter 1I0ramellte ara.ca{/o sobre as escamçàes do Dias 
de Deus e mas, o Prof Mendes Corrêa cOI/seguiu suspender 
algumas resoluções eSf/ipidas que hariam sido propos~as por 
esse pateta até à próxima reuflião da JllllrtI que será em 16 de 
Janeiro do alio que rem. Para que a derrota desse {. .. } seja 
fatal, 110 que diz respeito às ambições desmellidas que ele ali­
men/a sobre o que o amigo llescobre lIssim COIIIO o Dias de 
DelIS, é necessário que se assentem daqui para o jUfllro algu­
mas precauçàes:§ 10 - O Prof Melldes Corrêa cOlISiderou·o 

como lTabaflwmlo 110 Celltro de Estudos da sua pre.sidêllcia.§ 
2° - É necessário que o Prof Abel 'vial/a mal/de lili/a carta 
contlll/do o que tem jeito como escarações procuraI/do justi­
ficar o motim das mesmas.§ 30 

- De f//lllro dererá comunicar; 
sempre que apl/reça alguma coisa, ao Prof Mendes Corrêa de 
modo li es/ar sempre ao corrente do que mi fazendo 011 apare­
cemlo.§ 4° - Uma vezfeira li COlllllllicaçlio o Prof romará, pe­
raflfe II JUI/ta, a respecril"a respo"sabilidade, porém, só o po­
derá fazer estalido bem documentado para resistir aos ata­
ques do { ... }.§ Não esqueça pois estes ponllel/ores e mande 
qualllo ames a carta em que COnle o que tem feilO IIltimamel1le 
como escamções. t necessário que o Prof Mel/des Corrêa 
esteja sempre bem ao faclO de 1Iulo para o poder defender. No 
pró.rimo aI/O qual/do vier a Lisboa mmos cOlII'asar 101lga­
mellle com O Prof Melldes Corrêa e assentar ell/lOdos' os por­
mel/ores possíreis para contrariar essa { ... }.§ Fique tranqui­
lo porque os seus I'erdadeiros mlligos nUllca O abandonarão. 
Cumprimemos a rodos com 11m abr.aço do sempre al/ligo§ 
Veiga Ferreira". 

Esta missi va é imponante por concretizar a cstratégia de 
Mendes Corrêa no concernente ao apoio que se dispunha a 
proporcionar a Abel Viana e, por extensão, a todos aqueles que 
o requeressem, no âmbito do Centro de Estudos de Etnologia 
Peninsu lar. 

S. Conclusão 

Das polémicas mantidas por Mendes Corrêa com Manuel 
Heleno, José Coelho ou H. Vai lois, esta última abalandodefin­
itivamente a credibilidade do seu HOlllo afer tagmllls, ou com 
Damião Peres, acerca da antiguidade e individualidade do 
Povo Ponuguês resultaram, sempre, escritos vigorosos e cla­
ros, onde transparecia um espírito fone e corajoso. 

Afirmando-se, essencialmente, como especiaiista do 
Homem, nas duas vMentes que considerava indissociáveis, a 
física e a cultural , cu ltivou, de fomla consequente e em si­
multâneo, várias áreas cicntífi cas, abordando questões com­
plexas de modo que hoje diríamos transdisciplinar, do foro da 
Geografia, da História, da Arqueologia, da Etnografia , da 
Paleo-Antropologia. O succssodesta maneira de ser e de estar 
s6 foi possível pela sua vasta cultura humanística, servida por 
um espírito cmillCntemente científico: este asp:::cto Fundamcn· 
tal da sua actividade consti tui fone traço de união a outro 
médico, formado, eomo ele, pela Escola Médioo-Cirú.gica do 



Pono, o Doutor Leite de Vasconcellos. Tal como neste, a 
Arqueologia aparece C0l110 um domínio onde se cruzavam 
saberes de origens muito diversas, constituindo. em ambos, 
:1rea privilegiada de aplicação das nOI:1veis erudiç.'io e capaci­
dades intelectuais de excepção. A morte prematura em 1933 de 
Rui Serpa Pimo, que foi seu discípu lo dilecto, tê-Io-á deixado 
algo de.samparado e desmotivado para o prosseguimento dos 
estudos arqueológicos de terreno. Na acti vidade de Mendes 
Corrêa passaram a pesar, cada \'Cl mais, questões de carnclcr 
administrativo, nas quais pôs todo o seu lalento como organi­
zador e motivador de vocações, na qualidade de Professor, que 
nunca deixou de ser, alicerçado num peso político/institu ­
cional cada vez maior. 

A fone panicipação de Mendes Corrêa na organização do 
XV Congresso Internacional de Antropologia e Arqueologia 
Pré-Histórica, que decorreu c·m Portugal de 21 a 28 de Setem­
bro de 1930, sucedeu-se, cm 1940, a presidência do Congresso 
de Pr~ e Proto-Hislória, o primeiro de uma série organizada 
naquele ano sob a designação de Congresso do Mundo Por­
tuguês, comemorativo do duplo centenário da Fundação c da 
Restauração da Nacionalidade. Este Congresso, que na verda­
de correspondeu ao I Congresso Nacional de Arqueologia, fel­
se sob fone pendor nacionalista, perfi lhado por Mendes 
Corrêa como Homem do seu tempo, expresso nos seus escritos 
sobre as origens do Povo Português, os quais, porém sempre 
procurou basear cm argumentos científicos. 

Os sucessos das empresas em que se envolveu e patroci­
nou rl!vcrtcram, frequentemente, a favor de terceiros, nisso se 
consubstanciando O que entendia como sua obrigação estri ta: 
o expressivo volume de Homenagem organizado em 1959 
pela Sociedade Ponuguesa de Antropologia e Etnologia e pelo 
Ccntrode Eswdos de Etllologia Peninsul ar, insti tuições de que 
foi rundador e Presidente é di sso prova. Foram inúmeros os 
colegas e discípulos que nele quiseram colaborar, de Portugal 
c do estrangeiro, destacando-se entre estes últimos eminentes 
arqueólogos como H. Breuil, F. Bouza·Brey, J. Maluquer de 
Motes, J. M. Blázquez, P. Bosh·Gimpem, J. Desmond Clark, 
A. Garcia y Bollido, J. Rache e R. Dan. Na sessão de homena· 
gem que lhe prestou em 1957 a Sociedade de Geografia, de que 
i"oi por largos anos Presidente, afinnou (TEtX'JRA 1961: 22): 
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"Reconheço que renho procurado ser mais IÍlif aos O/llrol do 
{ftle a mim, que I/Ie lenllo lIorreado sempre por 1I0mUlS de boa 
fé, de sillceridalJe, de probidade que lião têm, aliás, natla lle 
lIotárel, pois as julgo atribl/tos indespensál'eis de lodo o 
homem cOlIsciellle e digno da nossa posição na escala dos 
seres riros". Tais declarações só reforçam o alto perfil moral 
de Mendes Correa, que jamais desmereceu do cirntílico. 

Na procura afincada das origens do Povo Ponuguês, 
ex.plorou as vias susceptíveis de suponar a sua lese mais queri­
da, defendida até aos derradeiros tmbalhos (CORRÊA 1959: 26): 
são suas as palavras com que tennina este trabalho, proferidas 
no discurso inaugural do Congresso do Mundo Português . 
• Congr.:sso de Pré e Proto-Histooa (CORRÊA 1944: 148· 149); 
elas constituem a síntese de todo o seu pensamento científico, 
humanisla de rail naturalista, sel1'ido por prosa quente e 
empenhada como, afinal, foi toda a sua vida: "Os seres \';I"OS 

têm llI1U1 tmbriologia. UII/lI Nação, ser viro, rem /UI/a olllogé· 
nese, illlblbirm'elmeme longa. complexa e obscllra, mas real e 
lIecessária. Nilo há I/lIscimento sem genl/e e sem 1/11/ cOlldi­
riol/amemo apropriado do dese/l roh'imemo. O genl/e tio poro 
portugllês lião sl/rgi" alUI/as há oito séclllos; é I/Iullim;­
lenório, como mllltimilenário é O seio matemo que gerol/ e 
agasalhol/, esla terra befU!ita e fon/losa de Portugal". ~ 
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